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Tempo em Goiânia
Sol e muitas nuvens à tarde. À
noite o céu ainda fica com muita
nebulosidade, mas não chove.
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No estado, municípios como a Cidade
de Goiás, Trindade, Pirenópolis e Ni-
quelândia se destacam por celebra-
ções religiosas. Negócios 5

Serviços 
ganham fôlego 
e superam
comércio 
e indústria
O ritmo da atividade no setor de serviços voltou a ganhar
ânimo em fevereiro, com o desempenho superando os re-
sultados do comércio e da indústria no mesmo período,
em mais uma demonstração de resiliência. Os números di-
vulgados ontem pelo IBGE mostraram avanço de 0,8% na
saída de janeiro para fevereiro em todo o País, Econômica 4

De acordo com a Associação Bra-
sileira de Conscientização para
os Perigos da Eletricidade (Abra-
copel), o Brasil já contabilizou
734 óbitos por choque elétrico
só em 2024. Economica 4

Goiás lidera
em mortes por
choque elétrico

A baixa procura por ingressos
para a partida contra o Paysan-
du, válida pela 2ª rodada da
Série B, tem chamado a atenção
da diretoria. Esportes 8

Baixa procura
por ingressos
preocupa Vila Nova

Goiás se torna
polo do turismo

religioso 

MST cobra 
Lula sobre à
reforma agrária
A ação faz parte da Jornada Na-
cional de Lutas “Ocupar para o
Brasil Alimentar”.
Política 6

TJGO aumenta
em 16% auxílios
de magistrados
Os valores do auxílio-alimenta-
ção e do auxílio-creche foram
reajustados em 4,83%.
Cidades 11

Caiado aponta
“desproporção”
das penas de 8/1
O governador de Goiás, Ronal-
do Caiado (UB), saiu, mais uma
vez, em defesa da anistia para
os envolvidos no ato do dia 8
de janeiro. 
Política 2

Goiânia pode ter
três prefeitos
em 10 dias
Sandro Mabel viaja nesta sexta
e a vice-prefeita Cláudia no pró-
ximo dia 16. Com a ausência
dos chefes do Executivo, o pre-
sidente da Câmara Romário Po-
licarpo assume. Política 7

52% de toda a produção de leite

goiana vem da agricultura familiar
A produção de leite em Goiás vive um momento de fortalecimento e mo-
dernização, impulsionada por uma série de fatores que vão desde avanços
tecnológicos até investimentos em capacitação e conforto animal. Com
uma média diária de 42.295 litros, a maior produtora do estado,  simboliza
o potencial produtivo do território goiano. Economia 4

Mutirama segue
fechado e passa 
por avaliação 
Cidades 10

Corrêa tem 
alta e já despacha
na Prefeitura
Política 2

Wenderson Araujo/CNA

A Associação dos Produtores de Soja e Milho (Aprosoja) tem expectativas do
estado goiano superar o gaúcho, com a  redução da safra no Rio Grande do
Sul e as condições climáticas favoráveis no Cerrado. Cidades 10

Goiás é o terceiro no ranking
de produção da soja no país



Em meio às comemorações pelos 100 dias de governo,
o prefeito Márcio Corrêa (PL) recebeu alta médica na
manhã desta quinta-feira (10) após ficar internado por
mais de 24 horas no Ânima Centro Hospitalar, em Anápolis.
Sem boletins médicos oficiais, a primeira confirmação
veio através de uma publicação do próprio prefeito em
suas redes sociais, mostrando uma reunião de trabalho
com a prefeita de Campo Limpo de Goiás. Além disso, ele
visitou a Base Aérea de Anápolis para conhecer projetos
estratégicos da força Aérea Brasileira e reforçar a parceria
sólida entre a Prefeitura e a BAAN.

Esta foi a terceira internação do gestor desde o início
do mandato em janeiro. De acordo com aliados, como o
vereador José fernandes (MDB) e o vice-prefeito Walter
vosgrau (MDB), a suspeita seria de um caso de gastroen-
terite, mas o hospital não confirmou o diagnóstico. O
prefeito havia sido levado à UTI na terça-feira (8) após
passar por avaliação médica.

O prefeito foi internado por duas vezes neste ano: a pri-
meira em fevereiro por suspeita de inflamação viral, e a
segunda em março no Hospital Df Star, em Brasília, onde
foi diagnosticado com miosite. Na época, Corrêa ficou com
o rosto completamente inchado, devido inflamação na gar-
ganta. Apesar dos episódios recorrentes, Corrêa mantém
sua agenda oficial e já está de volta às atividades na
prefeitura. (Bruno Goulart, especial para O Hoje)

2 n POLÍTICA

Prefeito de
Anápolis recebe
alta após terceira
internação 

Felipe Cardoso 

O governador de Goiás, Ro-
naldo Caiado (UB), saiu, mais
uma vez, em defesa da anistia
para os envolvidos no ato do
dia 8 de janeiro. Em entrevista
à revista IstoÉ, o gestor desta-
cou que o governo Lula tem
“conivência com o crime” e
considerou as penas aplicadas
aos envolvidos no ato como
“desproporcionais”. 

Segundo Caiado, o Estado
“não foi constituído para vin-
gar, ele foi constituído para
julgar”. E continuou: “O que
se contesta é a desproporção
das penas, e que elas deveriam
ter sido aplicadas desde a épo-
ca em que os que clamam por
elas hoje destruíram imóveis
públicos, como a Câmara dos
Deputados, o Ministério da
fazenda, o Itamaraty, o Mi-
nistério da Agricultura, o Incra
e áreas de pesquisa de pro-
priedade privada”.

Em outro trecho, Caiado
afirmou que “[Por outro lado],
há uma conivência do governo
com o crime no Brasil nos lu-
gares onde se implanta o ‘Abril
vermelho’ [sequência de atos
do MST]”, afirmou o pré-can-

didato à presidência.
Caiado também argumen-

tou que o governo Lula de-
monstra “conivência” com o
crime e não faz nada para ten-
tar mudar o foco da discussão.
“Esse [julgamento] 8 janeiro é
desproporcional. Uma prisão
de 17 anos [para os envolvidos]
enquanto se mata e uma pes-
soa tem pena de 9 anos”, disse. 

vale lembrar que em meio
ao conturbado cenário políti-
co, o projeto de anistia para
os envolvidos no ataque aos
três poderes continua sob alvo
de diversas lideranças do Con-
gresso Nacional. O movimen-
to, que visa conceder perdão
legal para aqueles que parti-
ciparam das invasões e de-
predações no Palácio do Pla-
nalto, Supremo Tribunal fe-
deral (STf) e Congresso Na-
cional, divide opiniões e gera
intensos debates sobre seus
aspectos jurídicos e políticos.

O projeto de anistia surgiu
como uma proposta de parla-
mentares que defendem a ideia
de que as pessoas envolvidas
no ato de 8 de janeiro devem
ser perdoadas [tal qual o go-
vernador goiano], alegando
que o país precisa seguir em

frente e promover a concilia-
ção nacional. Para os defenso-
res da anistia, a medida seria
uma forma de evitar mais po-
larização política e permitir
que os envolvidos sejam rein-
tegrados à sociedade.

No entanto, apesar da de-
fesa do gestor e de uma parte
significativa da ala política
brasileira, a proposta enfrenta
forte resistência de muitos
setores da sociedade, espe-
cialmente dos defensores da
democracia e das instituições.
Eles argumentam que conce-
der anistia aos responsáveis
por um ataque tão grave à
democracia brasileira seria
uma forma de enfraquecer o
Estado de Direito e passaria
uma mensagem perigosa de
impunidade.

Embora o projeto tenha

ganhado força em algumas
bancadas do Congresso, es-
pecialmente entre parlamen-
tares que têm laços com o
governo Bolsonaro, a viabili-
dade de sua aprovação es-
barra em questões jurídicas
e políticas. O próprio STf já
se manifestou contra qual-
quer tipo de anistia, uma vez
que a Constituição Brasileira
veda a possibilidade de anis-
tia para crimes de terrorismo
e atentados contra a ordem
democrática.

Além disso, muitos partidos,
incluindo os da base do go-
verno Lula, se mostram con-
trários à ideia, argumentando
que a anistia poderia ser vista
como uma forma de relativizar
a gravidade dos atos, prejudi-
cando a credibilidade das ins-
tituições democráticas.

Mais de 230 
Conforme mostrado pela re-

portagem do O HOJE, o bloco
pró-Bolsonaro na Câmara alega
ter conquistado 233 assinaturas
a favor da anistia aos envolvi-
dos nos atos de 8 de janeiro de
2023, mas ainda precisa de mais
24 votos para emplacar o regi-
me de urgência ao projeto. 

O PL, partido do ex-presi-
dente, mobilizou 93% de seus
deputados, mas o apoio do cen-
trão segue abaixo do esperado:
apenas 43% do PSD, 51% do
União Brasil, 53% dos Repu-
blicanos e 59% do PP aderiram
até agora. A estratégia bolso-
narista inclui pressionar go-
vernadores aliados – como Tar-
císio de freitas (Republicanos-
SP) e Ratinho Junior (PSD-PR)
– para influenciar suas ban-
cadas. (Especial para O Hoje)

Em outro trecho, Caiado afirmou que “[Por outro lado], há uma conivência 
do governo com o crime no Brasil nos lugares onde se implanta o ‘Abril Vermelho’

Para ele, Estado não foi constituído para
“vingar” e sim para “julgar”. Penas,
segundo o governador extrapolam
punições para crimes de assassinato

Lideranças caiadistas batem 
à porta do gabinete de Wilder

Para minar a força do PL goiano comandado
pelo senador Wilder Morais, a base caiadista investe
nos prefeitos eleitos pela legenda para que eles se
filiem ao MDB ou no União Brasil. Dos 26 que foram
eleitos pelo PL, 10 teriam assinado ficha de filiação
nessas duas legendas. No entanto, sem colocar a
boca no trombone ou bater bumbo com declarações
de protesto na mídia, Wilder optou por entrar em
‘modo avião’, ou seja, desligado e distante de qual-
quer polêmica.

Segundo aliados, “o senador vai aguardar mais
à frente para ver os resultados do cenário nacional
e se manifestar. Até lá, não dará entrevistas ou
muito menos declarações especulativas sobre 2026”,
conta o aliado. Enquanto esse tempo não chega, ele
vai continuar recebendo lideranças de todos os
partidos que o procuram. Pela agenda em seu gabi-
nete no Senado, pode-se dizer que, por enquanto,
“não nasceu capim na porta” tamanho o trânsito
de pessoas que o procuram.

Nesta quarta-feira (9), por exemplo, recebeu em
Brasília, dois prefeitos do União Brasil, Alírio Boi
(Aruanã), Juliana da farmácia (Cristianópolis) e
um do PL, Chico vaca (Corumbá de Goiás). Além

disso, dezenas de vereado-
res e lideranças de

várias regiões do
estado. Wilder

ainda partici-
pou de reu-
niões com val-
demar Costa
Neto, Jair Bol-
sonaro e lide-
ranças da
Mesa Diretora
do Senado.

Bolsonaro confirma Gustavo Gayer...
...em uma das vagas para disputar o Senado em

2026, mas a outra, o vereador por Goiânia, Major vitor
Hugo deve ser indicado. Amigo próximo de Jair Bolsonaro,
ele tenta ampliar seu leque de apoios fora da Capital.
Porém, outros nomes como os do ex-candidato a prefeito,
fred Rodrigues e o do deputado estadual, Delegado
Eduardo Prado, são lembrados.

Delegado Prado
Caso sejam confirmadas especulações

do serpentário político que dão como
certa a cassação de Gustavo Gayer (PL)
por conta de seus processos, o nome que
circula como favorito para substituí-lo é
o de fred Rodrigues. Ele e Gayer são
amigos, mas o deputado estadual do PL,
Delegado Eduardo Prado também está
no jogo. Ele disse à coluna que está focado
em sua reeleição, mas é um político leal
ao partido e vai estar à disposição.

Amplo apoio
O grupo em Mineiros liderado pelo

presidente da faeg, José Mário Schreiner
se uniu ao do prefeito, Eliomar Rezende
(MDB) para somar forças e eleger a pri-
meira-dama do município, Ana Paula
Rezende (MDB), deputada estadual. Além
do carisma, Ana Paula desempenha um
papel estratégico como secretária de Saú-
de e Assistência Social do município.

Comunista no agro
Uma das lideranças políticas mais

respeitadas do país e influentes, ex-de-
putado federal e ex-ministro Aldo Re-
belo, fez palestra aos participantes da
22ª Tecnoshow nesta quarta-feira (9).
Aldo é um defensor das perspectivas
que o agro brasileiro tem em relação a
outros países produtores como os EUA.
Em Rio verde, o comunista mais res-
peitado do Brasil, disse que a esquerda
não pode ter fobia sobre o agro e precisa
refletir sobre as oportunidades do setor.
Aplaudido.

Leandro é 100
Para marcar os 100 primeiros dias

de sua gestão, o prefeito de Aparecida
de Goiânia, Leandro vilela, teve várias
ações administrativas nesta quinta-
feira (10).  Anunciou obras de infraes-
trutura e mobilidade, o Programa Apa-
recida Digital que visa estimular a
economia local com a entrega de es-
crituras de empresas e indústrias dos
polos industriais da cidade. (Especial
para O Hoje)

Caiado aponta “desproporção”
das penas para envolvidos no 8/1

Márcio Corrêa retomou atividades na prefeitura 
no dia em que comemora 100 dias de mandato 
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Novo papel das 
lideranças financeiras

Guilherme Carrasco 

O debate sobre os rumos da economia no Brasil
tem sido destaque em diversos setores da sociedade,
principalmente após a vitória de Donald Trump,
como presidente dos Estados Unidos. Isso porque
o político tem como uma de suas principais pre-
missas o rigor na taxação das importações, ele-
vando os preços de produtos internacionais.

Além disso, o movimento de aumento nas taxas
de juros nos últimos meses e a perspectiva que
esta tendencia se mantenha, também tem gerado
insegurança para a população brasileira, que pode
ter seu poder de compra restringido. Entretanto,
o debate sobre o aumento dos juros é complexo,
uma vez que esta é uma ferramenta monetária
utilizada para controlar a inflação.

Além disso, o movimento de aumento nas taxas
de juros nos últimos meses e a perspectiva que
esta tendencia se mantenha, também tem gerado
insegurança para a população brasileira, que pode
ter seu poder de compra restringido.

Por outro lado, as decisões a respeito da ma-
nutenção dos índices requerem a análise de di-
versos fatores, não só inerentes ao cenário nacional,
mas os relacionados à política internacional, como
os preços das importações, flutuação do câmbio,
entre outros marcadores, que vão interferir dire-
tamente no posicionamento do Banco Central.

Porém, a alta dos juros tem um efeito imediato
no encarecimento do crédito, impactando nos va-
lores das prestações de financiamentos bancários,
sejam eles destinados à aquisição de veículos,
imóveis ou bens de capital. Ainda aqueles que op-
tam pela compra via financiamento estão sujeitos
a não conseguir efetuar os pagamentos, compondo
a estatística da inadimplência. Segundo dados da
Serasa Experian, até outubro de 2024, o número
de brasileiros inadimplentes chegou a 73 milhões.

Como resultado, muitos brasileiros postergam
decisões de compra ou optam por alternativas
que não comprometam sua saúde financeira a
longo prazo, como o consórcio, por exemplo. A

modalidade é isenta de juros e, com isso, o con-
sumidor consegue adquirir bens por preços mais
baixos. No comparativo, a taxa de juros pode
chegar a 26% ao ano no financiamento de veí-
culos, e 12% no setor imobiliário. Já no consórcio,
a taxa de administração é de 1,5% e 1,3% ao
ano, respectivamente.

Outra vantagem do produto é a organização
financeira, já que ela pressupõe o planejamento.
Mas é importante que, ao contratar uma cota, o
consorciado tenha em mente que a contemplação
não é imediata, ou seja, equilibrar as finanças e o
tempo de acesso ao crédito é essencial.

Assim, a população que enfrenta dificuldade
em poupar dinheiro ou no acesso ao crédito
em instituições financeiras, como bancos, adere
à modalidade como alternativa eficaz para ad-
quirir bens e serviços, mantendo a economia
do país aquecida.

Inclusive, dados da Associação Brasileira de
Administradoras de Consórcio (ABAC) revelaram
que, em 2024, os negócios do setor aumentaram
19,6% em relação a 2023, atingindo a marca de
R$ 378,73 bilhões em créditos comercializados e
4,49 milhões de cotas vendidas. Tais números
confirmam o alto desempenho da modalidade e
inflam a tendência do setor para 2025, que é de
permanência na curva de crescimento, já que a
Selic pode chegar a 15% até o fim de dezembro.

Em linhas gerais, o cenário econômico do Brasil
é repleto de nuances, com índices flutuantes que
tornam o controle das
taxas uma tarefa nada
simples.  Entretanto, exis-
tem ferramentas, como
o consórcio, capazes de
driblar os obstáculos dos
juros altos, mantendo o
poder de compra dos bra-
sileiros e, consequente-
mente, a economia aque-
cida, sem descapitalizar
o consumidor.

Luciana Zanini 

Durante muito tempo, cultivou-se a ilusão de
que a liderança financeira deveria ser uma mera
zeladora das finanças, uma espécie de guardiã
dos números incumbida de garantir que receitas
e despesas permanecessem em um equilíbrio
quase místico. Essa visão puramente técnica do
cargo ainda sobrevive em alguns círculos, mas já
não se sustenta diante da complexidade do mundo
corporativo moderno. Ainda bem!

Convenhamos que nos anos 1970 e 80, o CfO -
Chief financial Officer, realmente era um operador
de bastidor. Seu “habitat natural” era a planilha,
sua missão inegociável era a contenção de custos.
No entanto, essa abordagem minimalista logo se
mostrou insuficiente. Com a globalização e o
avanço dos mercados financeiros, tornou-se evi-
dente que uma liderança financeira não pode ig-
norar ou ser excluída das decisões estratégicas. 

O advento dos anos 2000 só reforçou essa ten-
dência. Escândalos financeiros e crises econômicas
demonstraram que não basta apresentar balanços
impecáveis; é preciso assegurar transparência e
governança. Empresas que negligenciaram seu
impacto social e ambiental não só perderam cre-
dibilidade, como viram seu valor de mercado des-
pencar. Hoje, o CfO não pode, e acredito que nem
queira, se esconder atrás dos números — ele
precisa ser um agente de transformação.

A velha dicotomia entre lucro e impacto social
já não faz sentido. O novo paradigma é cristalino:

crescimento inteligente é crescimento sustentável.
O aumento da presença de mulheres em cargos
de CfO, no Brasil e no mundo, impulsiona essa
transformação. A perspectiva única que o olhar
feminino traz para a liderança é, sem dúvida,
um catalisador para essa mudança. Ele desafia
os modelos tradicionais e inspira um novo para-
digma de gestão empresarial. Não existe mais
espaço para nostalgia corporativa. O mundo mu-
dou, e a função do CfO mudou com ele. Persistir
em uma mentalidade ultrapassada não apenas
condena o profissional à irrelevância, como com-
promete o futuro das organizações.

Na prática, o CfO moderno transcende o pa-
pel de mero controlador de custos, participando
ativamente das discussões estratégicas, anteci-
pando riscos de crises, promovendo a equidade
e impulsionando a inovação sustentável. Seu
desafio vai além de apresentar números; trata-
se de construir, com consistência e credibilidade,
uma narrativa finan-
ceira que reflita pro-
cessos sólidos, a inte-
gração de pessoas e o
alinhamento com as
expectativas sociais.
Dessa forma, o sucesso
financeiro e o legado
social institucional tor-
nam-se peças indisso-
ciáveis do mesmo que-
bra-cabeça.

Guilherme Carrasco é vice-
presidente executivo da
Ademicon

Luciana Zanini é Diretora
Executiva de Finanças

O impacto dos juros na economia
e o consórcio como alternativa
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Juntos contra o suicídio
Hoje irei abordar um tema de extrema impor-

tância e que preocupa muito: o suicídio. São re-
gistrados cerca de 12 mil suicídios todos os anos
no Brasil e mais de 16 milhões no mundo. Trata-
se de uma triste realidade, que registra cada vez
mais casos, principalmente entre os jovens. Cerca
de 96,8% dos casos de suicídio estavam relacionados
a transtornos mentais. Em primeiro lugar está a
depressão, seguida do transtorno bipolar e abuso
de substâncias. Por isso, se você conhecer alguém
que já tentou ou pensa em cometer, ajude esta
pessoa e se possível leve ela até um profissional. 

Rogério Silva 
Goiânia

Mosquito da dengue
O mosquito, que é responsável por causar

doenças arboviroses, é o principal transmissor da
dengue. É importante os órgãos públicos intensi-
ficarem as campanhas de combate, principalmente
por não termos o suporte dos agentes de combate
a endemias que auxiliam e verificam  os cuidados
domésticos. Em épocas de chuvas isoladas devemos
ficar mais atentos para que não sejamos omissos
em relação ao mosquito da dengue, já que podemos
fazer a diferença, com os cuidados necessários
protegem não somente nossa família, mas também
nossos vizinhos. É um trabalho em conjunto. A
consciência de mantermos uma cidade limpa e os
cuidados em casa resulta em vidas preservadas.

Yasmine Gondim 
Aparecida de Goiânia

{
Essa situação (do

Bolsonaro) não pode

me preocupar (...) Eu

só tenho uma meta,

que é me firmar

[como candidato]. 

Eu preciso chegar 

ao final da metade 

do ano que vem

conhecido no Brasil”

Caiado afirma que sua meta é se fir-
mar como candidato e que não pode
se preocupar com a situação de Bol-
sonaro. Ele reconhece que o apoio do
ex-presidente poderia lhe ajudar, mas
nega que os dois tenham brigado.

@jornalohoje
O câncer de intestino, também conhecido
como câncer colorretal ou de cólon e reto,
é um dos tipos de câncer mais comuns no
Brasil. De acordo com as estimativas do
instituto nacional de câncer (inca) para o
triênio 2023-2025, são esperados aproxi-
madamente 45.630 novos casos por ano,
sendo 21.970 em homens e 23.660 em mu-
lheres.  a leitora Luciene Gonçalves (@lu-
ventura30) curtiu a publicação.

@ohoje
um médico do Hospital das clínicas da
universidade Federal de Goiás (uFG), em
Goiânia, está sendo investigado por sus-
peita de assédio moral contra servidores,
especialmente um chefe de Enfermagem
da unidade de Terapia intensiva (uTi)
adulta. a instituição apura o caso, e
ambos os profissionais foram afastados
preventivamente até a conclusão da in-
vestigação. O leitor Eliezer carvalho
(@_eliezercarvalhoo) comentou na publi-
cação “Brasil de RÉ pra trás.”.

L
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O ritmo da atividade no setor de serviços
voltou a ganhar ânimo em fevereiro, com o
desempenho superando os resultados do
comércio e da indústria no mesmo período,
em mais uma demonstração de resiliência.
Os números divulgados ontem pelo Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE),
em sua pesquisa mensal sobre os serviços,
mostraram avanço de 0,8% na saída de ja-
neiro para fevereiro em todo o País, depois
de um recuo de 0,6% no primeiro mês do
ano. Na comparação com fevereiro do ano
passado, a atividade experimentou avanço
de 4,2%, o que se compara com uma variação
de 1,1% em janeiro, também em relação ao
mês inicial de 2024.

Para Goiás, a pesquisa do IBGE apontou
reação mais robusta, com altas de 2,2% de
janeiro para fevereiro deste ano e de 4,4%
na comparação com o segundo mês do ano
passado. Em janeiro, o dado dessazonalizado
– quer dizer, com exclusão de eventos e fa-
tores que sempre ocorrem na mesma época
todos os anos – havia mostrado uma elevação
muito modesta frente a dezembro, numa
variação de 0,2% (indicando desaceleração,
já que o setor chegou a apresentar cresci-
mento de 0,8% na saída de novembro para
dezembro passados). Na comparação anual,
as taxas de crescimento mensais saíram de
2,8% em dezembro para 1,1% em janeiro,
sugerindo igualmente algum desaquecimen-
to, mas avançaram para 4,2% em fevereiro,
frente a igual mês do ano passado.

No mesmo tipo de comparação, o volume
entregue pelo setor serviços no Estado já
havia experimentado alguma aceleração

entre dezembro e janeiro, já que a variação
na comparação com os mesmos meses de
2023 e 2024, respectivamente, havia saído
de 0,4% para 1,8%. No segundo mês deste
ano, os serviços engataram um crescimento
de 4,4% em relação a fevereiro do ano pas-
sado, o avanço mais vigoroso desde abril de
2024, quando a pesquisa do IBGE identificou
elevação de 5,2% diante de abril de 2023.
Na verdade, nos 12 meses contados a partir
de março do ano passado, os serviços apre-
sentaram queda ou simplesmente variação
nula em sete meses. A melhora de fato tor-
nou-se mais nítida nos dois primeiros meses
deste ano.

Discrepâncias
O comportamento dos serviços em feve-

reiro, conforme já anotado, foi proporcio-
nalmente melhor do que aquele apresentado
pelas vendas do comércio, considerado aqui
em sua versão mais ampla, com inclusão
do chamado “atacarejo” e concessionárias
de veículos e motos, e pela produção indus-
trial. Apenas como registro, na passagem
de janeiro para fevereiro, em todo o País, a
produção industrial recuou 0,1%, com ele-
vação de 1,5% em relação a fevereiro do
ano passado. No caso goiano, o varejo amplo
chegou a crescer 1,0% em fevereiro na com-
paração com janeiro e 1,6% quando com-
parado a fevereiro do ano passado. Os vo-
lumes produzidos pela indústria no Estado
apresentaram variação modesta de 0,2%
frente a janeiro passado, na série dessazo-
nalizada, mas anotaram recuo de 0,1% diante
de fevereiro de 2024.

2 O comportamento apa-
rentemente discrepante tal-
vez tenha alguma explicação
nos segmentos que tiveram
maior influência na cons-
trução dos resultados no se-
tor de serviços em fevereiro.
Muito embora o desempe-
nho um tanto errático nos
meses anteriores não auto-
rize previsões para o médio
e o longo prazo nesta área.
Para comparação, os servi-
ços chegaram a crescer 6,3%
em outubro do ano passado,
desacelerando até bater
numa variação de 1,1% em
janeiro, sempre tomando
iguais meses do ano imedia-
tamente anterior.
2 Como anotação à parte,
ainda a ser confirmada pelos
dados, o crescimento da ati-
vidade no setor parece ter
desconsiderado a inflação
dos serviços, que tem corrido
acima da variação média dos
demais preços, numa tendên-
cia quase histórica. Como
contraposição àquela conjec-
tura, os serviços prestados
às famílias têm apresentado
comportamento nada bri-
lhante nos últimos meses.
2 Os dados dessazonaliza-
dos, mês a mês, mostram que
a atividade naquela área ha-
via avançado 2,0% em de-
zembro para despencar 3,3%
em janeiro e variar apenas
0,5% em fevereiro, na média

de todo o País coletada pelo
IBGE. Na comparação com os
mesmos períodos de um ano
antes, os serviços às famílias
cresceram 5,1% em novem-
bro, desacelerando para 2,4%
em dezembro e para 1,1% em
janeiro deste ano, com a va-
riação limitando-se a um tí-
mido 0,1% em fevereiro.
2 Analisado por segmento,
o crescimento parece ter so-
frido contribuição mais de-
cisiva dos serviços de infor-
mação e comunicação, que
avançaram 1,8% entre janei-
ro e fevereiro, alcançando o
maior nível da série histórica
do IBGE, crescendo ainda
9,8% em relação a fevereiro
do ano passado. Os serviços
profissionais e administrati-
vos saíram de três meses de
resultados negativos (com
baixas de 2,4%, de 0,6% e de
0,9% em novembro, dezem-
bro e janeiro, em relação ao
mês imediatamente anterior)
para avançar 1,1% em feve-
reiro. Na comparação anual,
depois de desacelerar de 2,9%
para 0,3% entre dezembro e
janeiro, registrou-se alta de
4,3% em fevereiro, tomando
igual mês de 2024 como base.
2 O transporte de cargas,
antes da entrada no mercado
de mais uma safra de grãos
recorde, havia encolhido 3,2%
entre novembro do ano pas-
sado e janeiro deste ano, na

comparação considerando in-
dicadores dessazonalizados,
e recuperou parte da perda
em fevereiro, ao avançar
1,2%. Mas ficou 0,5% abaixo
dos níveis registrados em fe-
vereiro do ano passado.
2 No Estado, os serviços
prestados às famílias saíram
de avanços de 13,3% e 10,9%
em dezembro e janeiro, na
comparação com meses idên-
ticos de 2023 e de 2024, res-
pectivamente, para uma va-
riação de 2,0% em fevereiro.
No segmento de informação
e comunicação, o IBGE ano-
tou modesta desaceleração,
com a taxa de variação pas-
sando de 3,1% em janeiro
para 2,9% em fevereiro. Mas
a taxa mais vigorosa foi re-
gistrada pelo segmento de
transportes, serviços auxilia-
res aos transportes em cor-
reios, com salto de 12,8% (o
que se compara com variação
de apenas 1,4% em janeiro). 
2 Ainda em Goiás, houve
perdas, em fevereiro, de 5,9%
para serviços profissionais e
administrativos e um tombo
de 14,2% no grupo “outros
serviços”, que incluem as
áreas de esgoto e gestão de
resíduos, atividades auxiliares
dos serviços financeiros e imo-
biliárias, principalmente. Este
setor fechou o bimestre inicial
de 2025 em baixa de 7,6%.
(Especial para O Hoje)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Serviços ganham fôlego e superam
comércio e indústria em fevereiro

BALANÇO
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Eduarda Leão

A produção de leite em Goiás vive um momento de
fortalecimento e modernização, impulsionada por uma
série de fatores que vão desde avanços tecnológicos até
investimentos em capacitação e conforto animal. Com
uma média diária de 42.295 litros, a maior produtora
do estado, localizada em Silvânia, simboliza o potencial
produtivo do território goiano, que encerrou 2023 com
2,2 bilhões de litros de leite, segundo dados do Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).

Segundo a Plataforma Aroeira, ligada à Secretaria
da Agricultura de Goiás, a cadeia leiteira goiana é com-
posta por mais de 87 mil produtores de leite, sendo a
grande maioria agricultores familiares. Ainda conforme
o portal, existem 115 indústrias com registro federal ou
estadual que atuam na captação e industrialização do
leite no estado.

O estado, que já ocupou a segunda colocação no ran-
king nacional entre o final dos anos 1990 e o início dos
anos 2000, hoje figura como o sexto maior produtor do
Brasil, atrás de Minas Gerais, Paraná, Santa Catarina,
Rio Grande do Sul e São Paulo. Todavia, Goiás se destaca
na adoção de práticas mais eficientes de manejo, me-
lhoramento genético do rebanho e adoção de tecnologias
na rotina do campo.

Esse desempenho também tem sido impulsionado
pela atuação de grandes companhias do setor de laticínios
instaladas no estado e por cooperativas que ganham
protagonismo a cada ano. Uma delas, que reúne 22 coo-
perativas associadas, alcançou em 2024 um faturamento
líquido de R$ 763 milhões — alta de 31% em comparação
ao ano anterior.

Segundo a Secretaria de Estado de Agricultura, Pe-
cuária e Abastecimento (Seapa), cerca de 52% de toda a
produção de leite goiana vem de propriedades rurais
da agricultura familiar. “É um perfil de produtores que
precisa cada vez mais de políticas públicas eficientes”,
destaca o titular da pasta, Pedro Leonardo Rezende.

Os avanços na produção também se refletem nos nú-
meros mais recentes. Em 2024, a produção goiana atingiu
267 milhões de litros, um salto de 14,6% em relação aos
232,8 milhões registrados em 2023. Para o vice-governador
de Goiás, Daniel vilela, o papel do Estado é fundamental
para garantir um ambiente de apoio ao setor. “O poder
público não pode atrapalhar, tem de ajudar quem quer
empreender”, pontuou.

De acordo com dados da Embrapa, o custo de produção
do leite em 2024 teve um aumento de 2,1% em relação ao
ano anterior. Entre os fatores que mais contribuíram para
esse acréscimo estão os gastos com mão de obra, energia
elétrica, combustível e alimentação volumosa para os animais. 

Apesar disso, o setor observou uma redução nos
custos entre janeiro e abril, mas voltou a enfrentar alta
progressiva nos meses seguintes, com a primeira queda
do segundo semestre registrada apenas em dezembro.

O zootecnista Lucas Gabriel explica que o produtor
goiano tem se reinventado para enfrentar esses desafios.
Segundo ele, “o aumento da produtividade está atrelado
ao investimento em conforto animal, adoção de sistemas
como Compost Barn e free Stall, uso de robôs de ordenha
e melhoria da nutrição”. Ele ressalta que produtores
que buscam conhecimento técnico têm colhido resultados
positivos tanto a curto quanto a longo prazo.

Outro ponto destacado pelo especialista é o impacto
das condições climáticas. “As altas temperaturas causam
estresse térmico, afetando diretamente a produtividade
e a reprodução dos animais. Por isso, fazendas que in-
vestem em sistemas de resfriamento têm apresentado
melhor desempenho e lucratividade”, explica.

Ainda de acordo com Lucas Gabriel, um dos pilares
que sustentam a competitividade do leite goiano é o
planejamento. “fazendas que se programam para compra
de insumos e ingredientes, que controlam o consumo
diário, mensal e anual, conseguem lidar melhor com a
volatilidade do mercado e obter maior lucro líquido ao
fim do ciclo”, analisa.

Além do mercado interno, Goiás também tem se des-
tacado nas exportações de produtos lácteos. Entre os
países que mais valorizaram os produtos do estado está
o Chile, que pagou US$ 3.924,16 por tonelada de lácteos
goianos — um valor 38,8% superior à média paga ao
Brasil. Cuba, Estados Unidos, Argentina e filipinas
também figuram entre os principais destinos da produção
nacional em 2024, com aumentos nas aquisições em re-
lação ao ano anterior. (Especial para O Hoje)

Em 2024, a produção goiana atingiu 267 milhões de litros

Os maiores produtores de
soja no Brasil atualmente são
o Mato Grosso, Paraná, Rio
Grande do Sul, Goiás e Mato
Grosso do Sul. Mas na safra de
2024/25, a Associação dos Pro-
dutores de Soja e Milho (Apro-
soja), tem expectativas do es-
tado goiano superar o gaúcho
e se tornar o terceiro maior
produtor de soja, com a redução
da safra no Rio Grande do Sul

e as condições climáticas favo-
ráveis no Cerrado. A Aprosoja
estima que a produção de soja
deve ultrapassar 19 milhões de
toneladas, representando um
aumento de cerca de 20% em
relação à temporada anterior.
A entidade também projeta que
a área total destinada ao cultivo
do grão nesta temporada será
de 4,9 milhões de hectares, um
crescimento de 2% em compa-

ração com a safra de 2023/24.
No que diz respeito ao milho,
somando as safras de primeira
e segunda, a previsão é de 10
milhões de toneladas. Segundo
o presidente da Aprosoja-GO,
Clodoaldo Calegari, a área de
milho aumentou em 9% em re-
lação ao ano passado, e ficará
em 1,6 milhão de hectares na
segunda safra. (Letícia Leite,
especial para O Hoje)

Goiás é o terceiro no ranking 
de produção da soja no país

52% de toda a
produção de
leite goiana vem
da agricultura
familiar
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Otávio Augusto

O turismo religioso movi-
menta bilhões de reais por ano
no Brasil e transforma a fé em
alicerce para o desenvolvimen-
to econômico de cidades com
vocação espiritual. Goiás, com
tradição histórica, festas cen-
tenárias e atrativos culturais
enraizados na religiosidade
popular, desponta como um
dos principais destinos para
este tipo de turismo. Dados do
Ministério do Turismo mos-
tram que o segmento religioso
movimenta cerca de R$ 15 bi-
lhões anualmente em todo o
país. Goiás se insere nesse con-
texto com cidades que não ape-
nas preservam manifestações
religiosas, mas também estru-
turam cadeias econômicas ba-
seadas na visitação de fiéis.

No estado, municípios como
a Cidade de Goiás, Trindade,
Pirenópolis e Niquelândia se
destacam por celebrações re-
ligiosas que ocorrem ao longo
do ano e atraem milhares de
visitantes. Além da fé, esses
turistas impulsionam setores
como hotelaria, alimentação,
transporte, comércio e serviços.
Cidades menores, que depen-
dem do calendário litúrgico
para manter a economia gi-
rando, também encontram no
turismo religioso uma impor-
tante fonte de renda e desen-
volvimento regional.

Cidade de Goiás recebe
30 mil visitantes com a
Procissão do Fogaréu

Com 280 anos de história,
a Procissão do fogaréu se con-
solidou como o maior evento
da Semana Santa na Cidade
de Goiás. A tradicional cele-
bração, que recria a persegui-
ção e prisão de Jesus Cristo
por meio de encenação com
40 homens encapuzados, mo-
vimenta a economia local com

a presença de mais de 30 mil
fiéis. A festa, considerada pa-
trimônio imaterial do estado,
transforma o município em
palco para romeiros, turistas
e comerciantes.

Durante o período da Se-
mana Santa, hotéis registram
ocupação máxima, restauran-
tes ampliam horários de fun-
cionamento e empreendedo-
res locais se preparam com
meses de antecedência para

atender à demanda. A prefei-
tura e o trade turístico orga-
nizam ações conjuntas para
garantir a estrutura necessá-
ria, desde o reforço na segu-
rança até a organização do
trânsito e limpeza urbana.

O comércio se beneficia
com a venda de artigos reli-
giosos, lembranças e produtos
típicos. Artesãos, pequenos pro-
dutores e ambulantes aprovei-
tam o aumento no fluxo de
pessoas para ampliar suas re-
ceitas. Além disso, a progra-
mação extensa, com missas,
procissões e atividades cultu-
rais, estende a permanência
dos turistas na cidade e au-
menta o consumo local.

Trindade se destaca 
com a Festa do 
Divino Pai Eterno

Trindade, cidade localizada
na Região Metropolitana de
Goiânia, é referência nacional
em turismo religioso. A festa
do Divino Pai Eterno, conside-
rada a maior do Centro-Oeste
e a segunda maior do Brasil,
atrai anualmente mais de 3
milhões de romeiros. A roma-
ria transforma completamente
a cidade durante os dez dias
de celebração, com impacto
direto na economia.

A infraestrutura da cidade
é mobilizada para receber os
fiéis, desde as vias de acesso

até a rede hoteleira, que opera
em capacidade total. Empre-
sários locais investem em re-
formas, contratação de mão
de obra temporária e amplia-
ção de estoque. Os setores de
alimentação, transporte e co-
mércio experimentam alta sig-
nificativa no faturamento.

Além da festa principal, even-
tos religiosos ao longo do ano
mantêm a movimentação de vi-
sitantes constante, consolidando
Trindade como polo de negócios
voltados à fé. Empreendimentos
como pousadas, restaurantes
temáticos, lojas de artigos reli-
giosos e agências de turismo es-
pecializados encontram nesse
contexto uma oportunidade con-
tínua de expansão.

Feiras religiosas
fortalecem a promoção
dos destinos goianos

A presença de Goiás em fei-
ras do setor, como a ExpoCa-
tólica — a maior vitrine do
segmento religioso na América
Latina — é estratégica para
consolidar o estado como des-
tino de fé. Em sua terceira par-
ticipação consecutiva, a Goiás
Turismo apresenta os princi-
pais atrativos do estado, entre
eles a festa do Divino Pai Eter-
no, a Procissão do fogaréu, a
Romaria do Muquém e as Ca-
valhadas de Pirenópolis. (Es-
pecial para O Hoje)

Negócios

Destinos como Trin-
dade, Cidade de
Goiás e Pirenópolis
aquecem o setor

Goiás se consolida como polo
nacional do turismo religioso 

farricocos na 
Cidade de Goiás

Divulgação/Agência Cora

Reprodução

Divulgação
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Dever de Casa
O deputado federal Pedro Lucas fer-

nandes (União-MA) só está esperando o
chamado oficial do futuro chefe para as-
sumir o Ministério das Comunicações. Há
meses ele já vem fazendo o “dever de Casa”
na Câmara, após ser avisado, nos bastidores,
de que seria ministro caso Juscelino filho
(União-MA), então indiciado pela Polícia
federal, caísse do cargo. Líder do partido
na Câmara, fernandes esteve na China
com Lula na comitiva oficial, como um
teste, no qual os asseclas mais próximos
do Barba testaram sua desenvoltura. fer-
nandes também impediu que deputados
do partido ocupassem vagas em comissões
relevantes. Alfredo Gaspar (União-AL), por
exemplo, apesar de ser membro destacado
na Comissão de Relações Exteriores, não
foi reconduzido como titular da CREDN
este ano. Gaspar é ferrenho opositor de
Lula e de sua política externa.

Ética sem padrão
O Conselho de Ética da Câmara é um

nicho estranho e sem padrões de ética do
Parlamento. A turma aprovou a cassação
de Glauber Braga (PSOL-RJ) por um chute
no traseiro de um integrante do MBL, em
briga na ala das Comissões. Mas o mesmo
Conselho segura a cassação de Brasão, se-
gundo a Pf o mandante da morte de Marielle
franco; e perdoou Janones (Avante-MG) pela
rachadinha de salários confessada por ele.

Recorde na Rouanet 
O Ministério da Cultura registrou um

recorde de investimentos via Lei Rouanet
nos primeiros três meses de 2025. O
valor captado no trimestre ultrapassou
os R$ 305 milhões – ou 71,3% a mais
comparado ao mesmo período do ano
anterior, quando contabilizou R$ 178
milhões. Parte da verba vai para artistas
conhecidos, em especial alguns famosos
em novas turnês. 

Nasr com Trump 
Nem o presidente Lula da Silva tam-

pouco o anterior, Jair Bolsonaro. O 1º
brasileiro recebido, ontem, pelo presi-
dente americano Donald Trump, no Salão
Oval da Casa Branca, foi o piloto brasi-
liense felipe Nasr, da Porsche-Penske.
Ao lado de colegas, apresentou os carros
que vão disputar a famosa corrida de 24
Horas de Le Mans, na frança. Nasr ga-
nhou os americanos. venceu as 24 Horas
de Daytona este ano.

Cestas na pauta
O presidente do Senado, Davi Al-

columbre, recebeu na quarta-feira
(9), na residência oficial, o presidente
da Companhia Nacional de Abasteci-
mento (Conab), Edegar Pretto. Na pau-
ta, mais recursos para a executar o
Programa de Aquisição de Alimentos,
o PAA, que dobrou de tamanho nesta
última chamada. O PAA é o principal
instrumento do Governo federal de
combate à fome. 

HUB no Lolla
A HUB, especializada em desenvolvi-

mento de marcas e experiências, conso-
lida sua posição como referência em ati-
vações estratégicas no Lollapalooza Brasil
2025. A empresa foi responsável pela
concepção e implementação de sete es-
paços físicos e diversas ativações itine-
rantes para marcas como Sadia, McDo-
nald’s e Hellmann’s, gerando mais de 15
mil impactos diretos entre marcas e con-
sumidores. (Especial para O Hoje)

Por governabilidade, Lula decide preservar lugar do partido

Após polêmica com Juscelino filho (UB), o União
Brasil indicou o nome do líder do partido na Câmara
dos Deputados, Pedro Lucas (UB), para assumir o Mi-
nistério das Comunicações. Juscelino, que ocupava a
pasta anteriormente, foi denunciado pela Procurado-
ria-Geral da República (PGR) por suposto envolvimento
em um esquema de desvios de emendas. 

Em declarações recentes, o presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) disse que o lugar do partido está ga-
rantido. Lula precisa assegurar a governabilidade de
sua gestão e, para isso, não pode abrir mão de um
partido expressivo como o União Brasil. O ex-ministro
retorna para o cargo de deputado federal e diz que a
denúncia não implica em culpa. 

Em nota oficial, o União Brasil reitera seu apoio a
Juscelino filho, diante da denúncia apresentada pela
PGR. “O partido destaca que o ministro ainda não teve a
oportunidade de exercer seu direito ao contraditório no
âmbito da PGR e que irá se manifestar no STf, onde po-
derá apresentar sua defesa de forma plena”, diz a nota. 

Ainda: “Reafirmamos que denúncias não equivalem
a culpa, e que o princípio da presunção de inocência
deve ser respeitado. O devido processo legal é pilar
fundamental do Estado Democrático de Direito, e o
União Brasil não admitirá qualquer tipo de pré-julga-
mento ou condenação antecipada”. (Raunner Vinicius
Soares, especial para O Hoje)

Líder do UB 
vai substituir
Juscelino Filho
em ministério 

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Walmor Parente, Carol Purificação, Luiza Melo e Isabele Mendes

Felipe Cardoso e 
Francisco Costa

O Movimento dos Traba-
lhadores Sem Terra (MST) ocu-
pa, desde segunda-feira (7), a
superintendência do Instituto
Nacional de Colonização e Re-
forma Agrária (Incra) em
Goiás. A ação faz parte da Jor-
nada Nacional de Lutas “Ocu-
par para o Brasil Alimentar” e
integra mobilizações em todo
o País por Reforma Agrária
Popular, enfrentando a fome,
a desigualdade e a crise cli-
mática. Conforme o coordena-
dor nacional do MST, Gilvan
Rodrigues Moreira, mesmo no
governo Lula (PT), o Incra tem
sido moroso.

Conforme a organização es-
tadual, famílias goianas estão
acampadas há 8 e 9 anos e
aguardam a regularização de
territórios consolidados e pro-
dutivos. Elas pedem a regula-
rização de áreas ocupadas há
quase uma década; a desapro-
priação de terras de grandes
devedores da União; destina-
ção de áreas improdutivas do
Banco do Brasil; vistoria e ex-
propriação de fazendas com
trabalho escravo; bem como o
fortalecimento de políticas de
infraestrutura, crédito, assis-

tência técnica, moradia e edu-
cação nos assentamentos.

“A Jornada reafirma o com-
promisso do MST com a pro-
dução de alimentos saudáveis,
com a educação do campo e a
função social da terra. Seguire-
mos mobilizados até que o Incra
e o Governo federal respondam
com medidas concretas”, infor-
ma o movimento, em nota.

Coordenação
Em entrevista ao O HOJE,

o coordenador nacional do
MST, Gilvan Rodrigues Moreira,
afirma que a expectativa dos
atos é que o Incra saia da mo-
rosidade para realizar a refor-
ma agrária. “Mesmo no gover-
no Lula, a reforma agrária está
andando a passos lentos. Te-
mos sentido inoperância do
Incra nacional e em Goiás.”

Ele revela que, na segun-
da-feira, o MST entregou a pau-
ta ao superintendente do Incra.
A expectativa é de uma reunião
com a presença do represen-
tante nacional do Instituto. Até
o fechamento, não havia atua-
lização sobre este encontro.

Já acerca da regularização
de áreas, Gilvan explica que
são sete fazendas em Goiás que
estão pendentes. Uma delas é
a fazenda Curral de Pedras -

Assentamento Paulo Gomes,
em Itapuranga. “A área está
em posse do Incra desde 2016,
mesmo período que as famílias
estão no local e ainda não hou-
ve a legalização. Desta forma,
elas não têm acesso à infraes-
trutura, crédito, nada…”

O HOJE procurou o Incra
para comentar sobre as pautas
do MST, mas não teve retorno
até o fechamento.

Jornada
Desde o começo de abril, o

MST realiza a Jornada Nacio-
nal de Lutas em Defesa da Re-

forma Agrária em todo o País.
São 21 ações em 10 estados,
que mobilizam cerca de 10
mil famílias que reivindicam
o direito à reforma agrária e
ao fomento para a produção
da agricultura familiar.

As ações seguem até 17
de abril, Dia Internacional
de Lutas em Defesa da Re-
forma Agrária. A data marca
os 29 anos do Massacre de
Eldorado do Carajás, quando
autoridades, a mando do fa-
zendeiro Ricardo Marcondes
de Oliveira, deixando 21 tra-
balhadores Sem Terra assas-

sinados, e 69 pessoas muti-
ladas, durante uma marcha
na BR-155, no Pará.

“Anunciar a Reforma Agrá-
ria Popular como alternativa
à crise ambiental e climática,
como também solucionar os
problemas sociais que o nosso
país vive, com o nosso lema,
ocupar para o Brasil alimen-
tar, compreendendo que atra-
vés da ocupação de terra, po-
demos fazer o enfrentamento
à concentração de terra no
Brasil.”, afirma Margarida Sil-
va, da direção nacional do
MST. (Especial para O Hoje)

Conforme a organização estadual, famílias goianas estão acampadas 
há 8 e 9 anos e aguardam a regularização de territórios consolidados e produtivos

Movimento dos Trabalhadores 
Sem Terra ocupa o Incra e 
Reforma Agrária em Goiás

MST cobra ação do presidente
Lula sobre à Reforma Agrária

Valter Campanato ABr
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Francisco Costa

Na quarta-feira (9), a Câ-
mara aprovou o pedido de li-
cença do prefeito Sandro Ma-
bel (União Brasil), que se afas-
ta de suas funções do dia 10 a
21 de abril. O gestor viaja,
nesta sexta-feira (11), para Mi-
lão, no Norte da Itália, sendo
substituído pela vice-prefeita
Cláudia Lira (Avante).

Cláudia, contudo, também
tem uma possível viagem mar-
cada. Ela deve ir ao Chile em
16 de abril. A Câmara Muni-
cipal também precisa aprovar
a licença da política, mas o
pedido ainda não chegou ao
parlamento. Caso a saída dela
seja confirmada, caberá ao
presidente da Casa de Leis de
Goiânia, Romário Policarpo
(PRD), assumir o comando da
prefeitura até o dia 21. 

Romário Policarpo já este-
ve à frente da prefeitura. Ele
substituiu, em novembro de
2022, Rogério Cruz (Solidarie-
dade) por oito dias. À época,
o então prefeito foi a Israel
para uma licença pessoal. 

Rogério, vale citar, não ti-
nha um "substituto". Isso, por-
que o prefeito era o vice de
Maguito vilela (MDB), eleito
no pleito de 2020, mas que fa-
leceu em janeiro de 2021 em
decorrência da Covid-19. 

Durante o tempo que ficou
na prefeitura, Romário apro-
vou uma matéria que refor-
mulava o plano de carreira
da categoria e também uma
proposta polêmica de autoria

do então vereador Clécio Al-
ves (Republicanos) para alte-
rar o nome da Agrovia Castelo
Branco para Agrovia Iris Re-
zende Machado. A mudança
não se consolidou devido a
protestos de empresários e
ação na Justiça. 

Ainda no período à frente
do paço, Romário inaugurou
uma praça e sancionou uma
lei de sua autoria que alterava
o pictograma representativo
de pessoas com mais de 60
anos. A proposta teve ideali-
zação de Matheus Naciff, na-
quele momento com 10 anos,
e também atualizou a sinali-
zação nas vagas destinadas a
idosos no Paço.

Viagem de Mabel
Sobre a viagem de Mabel,

a licença para saída do País
consta no artigo 116 da Lei
Orgânica do Município de
Goiânia. Consta que "o pre-
feito não poderá, sem licença
da Câmara Municipal, ausen-

tar-se do País por qualquer
prazo ou do Município por
mais de quinze dias”.

A prefeitura informou que
a viagem de Mabel ocorre para
que ele conheça um modelo
avançado de tratamento de re-
síduos sólidos. Conforme o ges-
tor, a agenda ocorre com re-
cursos próprios. 

"A visita, com recursos pró-
prios e sem qualquer custo
ao município, faz parte de um
esforço da administração mu-
nicipal para avaliar alterna-
tivas sustentáveis de gestão
de resíduos que possam ser
adaptadas à realidade de
Goiânia", diz trecho da nota
enviada ao O HOJE. 

Em nota, a assessoria da
vice-prefeita informou que a
ausência dela se dá por motivo
de uma viagem previamente
planejada, de cunho pessoal e
familiar, com destino ao Chile.
“O período foi escolhido por
coincidir com datas comemo-
rativas importantes para a vice-

prefeita e sua família: seu ani-
versário, no dia 15 de abril, e
o aniversário de sua neta Lia,
no dia 19, além dos feriados
da Semana Santa e Tiradentes.
A viagem, organizada ainda
no ano passado, não possui
qualquer vínculo institucional
com a Prefeitura de Goiânia.
A licença será oficializada por
ofício da Casa Civil, conforme
previsto, e enviada à Câmara
Municipal de Goiânia no dia
15 de abril.”

100 dias
Durante entrevista para

uma Tv local, no começo da
semana, Mabel avaliou seus
primeiros 100 dias à frente da
administração municipal com
nota 6. A pontuação, que em
um cenário escolar indicaria
reprovação, reflete, segundo
ele, os desafios enfrentados no
início do mandato.

Conforme tem sido divul-
gado, a gestão anterior deixou
a cidade com um rombo fi-

nanceiro estimado em R$ 4 bi-
lhões, o que dificultou ações
mais efetivas nas áreas mais
críticas. Mabel destacou que
os setores de saúde e limpeza
urbana foram os mais afetados
e, por isso, receberam a nota
mais baixa.

Apesar das limitações or-
çamentárias, o prefeito ressal-
tou que avanços foram con-
quistados, como a regulariza-
ção do atendimento médico e
o restabelecimento de leitos
de UTI, ainda que a dívida her-
dada tenha dificultado uma
melhoria mais rápida. 

Por outro lado, o setor de
educação foi o mais bem ava-
liado, recebendo nota 8. Ma-
bel afirmou que houve mais
facilidade para implementar
as propostas nessa área. Além
disso, a relação com a Câmara
Municipal também foi con-
siderada positiva, contribuin-
do para o andamento das
ações do Executivo. (Especial
para O Hoje)

Mabel viaja, nesta sexta-feira (11), para Milão, no Norte da Itália, sendo substituído pela vice-prefeita Cláudia Lira (Avante)

Os parlamentares da Câ-
mara Municipal de Goiânia
ventilaram contra a viagem
do prefeito de Goiânia Sandro
Mabel para a Itália em meio a
uma crise política e pelas ações
do gestor na administração,
ou a falta delas. As declarações
feitas na manhã desta última
quinta-feira (10) também vie-
ram após a comemoração da
chegada de 100 dias do prefeito
no Jardim Curitiba. 

No Plenário, vereadores
tanto da base como da oposição
desferiram duras críticas ao
gestor em afirmar a falta de
ações do executivo sobre áreas
críticas da gestão, a não re-
ceptividade do secretariado
diante os legislativos, e a via-
gem inédita ainda no começo
da administração.

Base arranca 
críticas a Mabel

vereadores da base, como
Lucas vergílio (MDB), Tião Pei-
xoto (PSDB) e Rose Cruvinel
(União Brasil) apontaram al-
gumas das críticas menciona-
das anteriormente. No palan-
que, virgílio aproveitou o mo-
mento de fala para atacar a
gestão de Mabel após os 100
dias, com afronta para a forma

que Mabel se coloca diante
dos servidores públicos. “En-
quanto Goiânia enfrenta pro-
blemas urgentes e a população
espera por soluções concretas,
o prefeito decidiu embarcar
em uma viagem para a Itália.
Um gesto que revela mais uma
vez a sua desconexão com a
realidade.”

Do mesmo modo, Peixoto
e Cruvinel também apontaram
desacordos com o Paço diante
o balanço da gestão Mabel, so-

bre isso, ambos convergiram
demandas antigas enviadas à
gestão que não foram atendi-
das pelo prefeito.

Em fala no Plenário, o tu-
cano relatou ter ligado mais
de 12 vezes para a secretária
de educação, Giselle faria, para
marcar uma audiência, con-
tudo sem sucesso. Relatos como
estes pelos vereadores já foram
apontados anteriormente pelo
O HOJE, e até foram informa-
dos para o prefeito na presta-

ção de contas de 2024 que en-
tão afirmou que iria cobrar
mais do secretariado. “O pre-
feito viajou depois de 100 dias
para não ouvir as críticas dos
vereadores”, afirmou Peixoto. 

De forma similar, o verea-
dor da base Markim Goya
(PRD), defendeu Mabel no Ple-
nário, contudo, afirmou que a
presidenta da Agência Muni-
cipal do Meio Ambiente
(Amma), zilma Percussor, que
já presidiu a pasta na gestão

Rogério Cruz (Solidariedade)
não atende o legislativo. 

Oposição destaca 
falta de ações

Enquanto alguns vereado-
res da base pendem para um
lado crítico, a oposição na
Câmara continua a destacar
a falta de compromisso de
Mabel com as pautas de in-
teresse da minoria. O verea-
dor e líder do PT da Casa, fa-
brício Rosa, ao O HOJE, apon-
ta uma possível hipocrisia de
Mabel no tratamento dos ser-
vidores com a licença para
viagem para a Europa, além
do atual quadro crítico dos
principais setores como a saú-
de e educação que compõem
a promessa dos 100 dias. Ser-
vidor há mais de 25 anos na
Polícia Rodoviária federal
(PRf), Rosa afirma que “não
conhece servidor público que
tira férias a cada 100 dias".
Além disso, diz se decepcio-
nar com a gestão que ainda
não encarou políticas públi-
cas para as comunidades vul-
nerabilizadas e marginaliza-
das, como a comunidade
LGBTQIA +, idosos, a popu-
lação em situação de rua. (Es-
pecial para O Hoje

CRISE POLÍTICA

Parlamentares aproveitaram momento de fala para atacar a gestão

Mabel viaja nesta
sexta e a vice-
prefeita Cláudia
deve ir ao Chile 
no próximo dia 16;
o presidente da
Câmara Romário
Policarpo assume

Capital poderá ficar sobre 
a gestão de três prefeitos

Millena Cristina/Câmara Municipal Goiânia

Vereadores sobem o tom contra Mabel por viagem 
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O Anápolis é o único re-
presentante do estado de Goiás
na terceira divisão nacional
do futebol nacional. O primeiro
passo do Anápolis na briga
pelo acesso pela Série B, co-
meça neste sábado (12) contra
o CSA no Estádio Rei Pelé. Para
a disputa na Série C, o Galo da
Comarca anunciou um pacotão
de reforços antes da sua es-
treia: o goleiro Ravel de 29
anos, o lateral-esquerdo Rafael
verrone de 26 anos, os volantes
Rafinha de 25 anos e João Bo-
rim de 23 anos e o atacante
Douglas Santos de 26 anos.

Carreira dos reforços
formado nas categorias de

base do figueirense o goleiro
Ravel Pelegrini passagens por
clubes como: Andraus, Operá-
rio ferroviário, Rio Branco-PR,
Operário-MS, Pelotas, Gama,
Brasiliense e recentemente
pelo Mixto-MT. Ravel também
já passou pela liga uruguaia
com o Danúbio e na  mexicana
com o Atlante. Em sua carreira
o goleiro possui dois títulos:
uma Série D e uma Liga mexi-
cana Ascenso Apertura. 

O lateral-esquerdo Rafael
verrone foi revelado na base

do SEv Hortolândia. Em
2016/2017 o atleta disputou
partidas na base Sub-19 do São
Paulo, em seguida ele foi trans-
ferido para o Igea virtus da
Itália. Ele também passou pelo
Grêmio Osasco, Caldense, Itua-
no, CA votuporanguense e Kru-
movgrad da Rússia. Em seu
retorno ao Brasil defendeu o
foz do Iguaçu, São José, Ita-
baiana e Santo André. Durante
sua trajetória, verrone con-
quistou um título da Série C.

João Borim volante de 23
anos, se formou na base da
Ponte Preta, em seguida foi
transferido para o Ação. O
atleta também possui passa-
gens por: Lusos DB e Lusos
MC de Portugal, Guarani-MG,

Boa Esporte, Xv de Jaú, Ja-
taiense e recentemente o
CEOv Operário. Até o atual
momento, Borim já levantou
o troféu do Campeonato Mi-
neiro 2/ Divisão.

O atacante Douglas Santos
que atua pela ponta esquerda
já vestiu a camisa do: Colorado
Caieiras, Lemense, Camboriú,
São Bernardo, Ipatinga, Con-
fiança e Grêmio Prudente. 

Momento do Anápolis 
Após conquistar o acesso à

terceira divisão do futebol bra-
sileiro sendo vice-campeão da
Série D, o Anápolis já iniciou
o ano sendo finalista do Goia-
não 2025. No primeiro jogo da
final, o Anápolis venceu o vila

Nova por 2x0 diante de sua
torcida, em um cenário bem
improvável já que o tricolor
tinha passado mais da metade
do jogo com um atleta a menos
dentro de campo. Nessa vitória
os dois gols foram marcados
nos acréscimos. 

Apesar de ter ido para o
Serra Dourada com uma boa
vantagem, o vila Nova conse-
guiu virar o jogo e levantar a
taça do Goianão 2025. Antes
das duas finais do Campeonato
Goiano acontecerem, o Aná-
polis já era detentor da taça
de Campeão do Interior. 

Agora o objetivo do clube é
garantir mais um acesso e dis-
putar a segunda divisão na-
cional. (Especial para O Hoje)
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Após conquistar
o título de
Campeão do
Interior no
Goianão, o
Anápolis quer o
acesso à Série B

anápolis anuncia reforços

Equipe comandada
por Ângelo Luís se
prepara para estrear
no sábado
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O Goiás Esporte Clube aca-
ba de fechar o maior contrato
de fornecimento de material
esportivo de seus 82 anos de
história. A parceria foi assinada
com a tradicional marca ita-
liana Diadora e prevê investi-
mentos entre R$ 5 milhões e
R$ 7 milhões ao longo de três
anos, com entrega de cerca de
15 mil peças por temporada.
O clube esmeraldino, dono da
maior torcida do Centro-Oeste,
aposta no acordo como um di-
visor de águas para a sua ima-
gem e estrutura esportiva.

“É uma parceria que vai al-
çar o Goiás a novos patamares,
dentro e fora do campo”, des-
tacou a diretora de marketing
do clube, Jéssica Rezende.

O contrato entra em vigor
oficialmente em junho, du-
rante a disputa da Série B do
Campeonato Brasileiro, quan-
do está prevista a estreia dos
novos uniformes. Até lá, o
time seguirá utilizando a mar-
ca própria Gr33n como for-
necedora oficial.

A Diadora, que retorna com
força ao mercado brasileiro,
vê no Goiás uma oportunidade
estratégica. “O Goiás compar-
tilha conosco a origem italiana
e a visão de excelência. Será
um grande aliado para a ex-
pansão da marca no Centro-
Oeste e em todo o país”, afir-
mou Milton Souza, diretor ge-
ral da Diadora no Brasil.

Além do fornecimento de
uniformes, a parceria inclui
ações de marketing, lançamen-
tos especiais e eventos com a
torcida. A promessa da Diadora
é entregar produtos com de-
sign italiano autêntico e ma-

teriais de última geração, como
tecidos antiodor, antibacteria-
nos, com alta capacidade de
absorção de suor e voltados
ao alto rendimento.

“vamos oferecer tecnologia
de ponta e criar produtos que

expressem a identidade do
clube esmeraldino. Essa par-
ceria vai além dos gramados,
com ações especiais que irão
aproximar ainda mais a tor-
cida e a comunidade”, com-
pletou Souza.

Com a parceria, o Goiás dá
um passo importante rumo à
profissionalização e à valori-
zação da sua marca. A chegada
da Diadora marca uma nova
era para o clube, que busca
solidez dentro e fora das quatro
linhas. (Herbert Alencar, es-
pecial para O Hoje)

Mesmo com troca solidária por 1kg de alimento, clube 
ainda não mobiliza torcida após início irregular na Série B

 A baixa procura por in-
gressos para a partida entre
vila Nova e Paysandu, válida
pela segunda rodada do
Campeonato Brasileiro Série
B, tem chamado a atenção
da diretoria e dos torcedores.
Até o momento, pouco mais
de 4 mil ingressos foram co-
mercializados, número con-
siderado abaixo do esperado
para um confronto de ta-
manha importância. A ini-
ciativa de trocar 1kg de ali-
mento não perecível por um
ingresso, que se encerra
amanhã, visa não apenas
atrair mais público ao está-
dio, mas também promover
uma ação solidária. 

O desinteresse atual da
torcida contrasta com o de-
sempenho recente do vila
Nova. Sob o comando do
técnico Rafael Lacerda, o
time conquistou o Campeo-
nato Goiano de 2025, alcan-
çando seu 17º título esta-
dual. Além disso, o clube
avançou até a terceira fase
da Copa do Brasil e chegou

às quartas de final da Copa
verde, demonstrando com-
petitividade nas competi-
ções que disputou.  

Wikipedia
No entanto, a estreia na

Série B não foi como o es-
perado. O vila Nova sofreu
uma derrota por 1 a 0 para
o Coritiba no Estádio Couto
Pereira, resultado que pode
ter influenciado na menor
empolgação dos torcedores
para o próximo jogo.  

ESPN.com
A diretoria espera que,

com a proximidade do en-
cerramento da troca de ali-
mentos por ingressos, o pú-
blico aumente e o time re-
ceba o apoio necessário
para buscar a reabilitação
na competição. A presença
maciça da torcida é funda-
mental para impulsionar o
vila Nova na busca pelo
acesso à elite do futebol
brasileiro. (Igor Santhiago,
especial para O Hoje)

Baixa procura 
por ingressos 
preocupa Vila Nova

NÚMERO BAIXO

Goiás fecha o maior contrato de
material esportivo da sua história

PARCERIA

Divulgação

Marca italiana 
vai investir 
até R$ 7 milhões 
em três anos 
de acordo
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Renata Ferraz 

Mais uma vez, Goiás ocupa
lugar de destaque no cenário
nacional da educação. O Censo
Escolar 2024, divulgado pelo
Instituto Nacional de Estudos
e Pesquisas Educacionais Aní-
sio Teixeira (Inep), revelou que
o estado alcançou um dos
maiores índices de matrículas
no ensino médio da rede pú-
blica estadual em relação à
população jovem. O levanta-
mento mostra ainda que a par-
ticipação da rede estadual no
ensino fundamental é expres-
siva e que o modelo de tempo
integral está em expansão.

De acordo com o Censo,
83,1% dos alunos do ensino
médio no estado estão matri-
culados na rede estadual, um
índice acima da média nacio-
nal, o que reforça o protago-
nismo da Secretaria de Estado
da Educação na oferta da últi-
ma etapa da educação básica.
Já nos anos finais do ensino
fundamental (do 6º ao 9º ano),
o estado também figura entre
os primeiros colocados do país,
com 86,8% das matrículas con-
centradas na rede estadual.

Esse avanço, segundo a su-
perintendente de Gestão Es-
tratégica e Avaliação de Resul-
tados da Secretaria de Estado
da Educação de Goiás (Seduc-
GO), Márcia Maria de Carvalho,
se deve a um conjunto de po-
líticas de incentivo e apoio que

têm sido oferecidas à comuni-
dade escolar. 

"Estamos ofertando internet
gratuita para os alunos, bolsa
de estudo condicionada à fre-
quência escolar, uniformes
completos com tênis, além de
todo o material escolar. Esses
fatores têm contribuído dire-
tamente para atrair e manter
os estudantes na escola, espe-
cialmente os de famílias em
situação de vulnerabilidade
social", afirmou.

Outro fator que impulsio-
nou o crescimento das matrí-
culas foi o aumento da oferta
de cursos profissionalizantes
integrados ao ensino médio, o

que atrai estudantes que bus-
cam uma formação mais vol-
tada ao mercado de trabalho.

Segundo dados da Secreta-
ria, o número de alunos ma-
triculados no ensino médio es-
tadual em 2023 era de aproxi-
madamente 15.128. Com a am-
pliação da rede, a expectativa
é que esse número continue
crescendo em 2025, acompa-
nhando o aumento da popu-
lação jovem no estado.

Esse aumento também exi-
giu a ampliação do quadro de
professores. "Realizamos con-
curso público e ampliamos o
número de docentes. Em 2023,
tínhamos cerca de 11.492 pro-

fessores no ensino médio. Em
2024, esse número aumentou
em mais de 400 profissionais,
garantindo assim a qualidade
no atendimento dos alunos",
destacou Márcia.

A professora de ensino mé-
dio Simone, que leciona em
uma escola da região metro-
politana de Goiânia, percebe
na prática o impacto dessas
mudanças. "Hoje, muitos alu-
nos chegam com o material
completo, uniforme novo e até
com um auxílio financeiro que
ajuda na rotina da família. Isso
muda o comportamento den-
tro da sala de aula, eles se sen-
tem pertencentes, mais moti-

vados e com mais autoestima
para aprender", relata.

Apesar dos avanços, a pro-
fessora também aponta desa-
fios que ainda precisam ser
superados. "Ainda há carência
em infraestrutura e em apoio
pedagógico. Muitas vezes, so-
mos professores, psicólogos,
conselheiros e tudo mais que
for preciso. A escola é um es-
paço de acolhimento, mas para
isso acontecer, precisamos de
mais suporte", avalia.

Simone destaca o papel
fundamental dos docentes na
construção de uma educação
de qualidade. "O professor é
um dos principais pilares da
educação pública. A gente
forma médicos, engenheiros,
jornalistas, técnicos. forma-
mos cidadãos. Não é possível
pensar em educação de qua-
lidade sem colocar o profes-
sor no centro das políticas
públicas", defende.

Quanto às perspectivas para
os próximos anos, a professora
acredita que o estado deve
continuar investindo na ma-
nutenção das conquistas e no
fortalecimento da carreira do-
cente. "O que eu espero é que
os investimentos continuem e
que venham acompanhados
de valorização salarial e con-
dições dignas de trabalho. Só
assim poderemos transformar
de verdade a vida desses jovens
e o futuro do nosso estado",
completa.

No plano nacional, os dados
do Censo Escolar 2024 mos-
tram que o Brasil também vem
revertendo uma tendência de
queda nas matrículas após a
pandemia de covid-19. O Mi-
nistério da Educação (MEC) e
o Instituto Nacional de Estudos
e Pesquisas Educacionais Aní-
sio Teixeira (Inep) divulgaram,
em 9 de abril, os resultados
da primeira etapa do levanta-
mento, que apresenta infor-
mações sobre escolas, profes-
sores, gestores, turmas e ca-
racterísticas dos alunos da edu-
cação básica.

O ministro da Educação,
Camilo Santana, destacou que

o Censo Escolar é essencial
para garantir transparência e
efetividade nas políticas pú-
blicas, especialmente ao per-
mitir o cruzamento de dados
com o CadÚnico, o Censo da
Educação Superior e a plata-
forma Gestão Presente. Ele
também enfatizou a impor-
tância do programa Pé-de-
Meia, que já começa a mostrar
impacto positivo nos dados.

O presidente do Inep, Ma-
nuel Palacios, destacou o pro-
cesso de universalização do
acesso à educação. Segundo
ele, mais de 90% das crianças
e jovens até 18 anos frequen-
tam a escola básica, com o en-

sino fundamental já pratica-
mente universalizado.

A pesquisa apontou que,
em 2024, o Brasil possui 47,1
milhões de estudantes distri-
buídos em 179,3 mil escolas.
Houve redução de 0,5% nas
matrículas em relação a 2023,
com queda de 310 mil na rede
pública e crescimento de 1%
na rede privada.

Na educação infantil, o nú-
mero de creches voltou a cres-
cer após o impacto da pande-
mia entre 2020 e 2021. Houve
aumento de 36,2% nas matrí-
culas da rede privada e de
16,8% na pública entre 2021 e
2024. Atualmente, são 4,2 mi-

lhões de matrículas em cre-
ches. A meta do Plano Nacional
de Educação (PNE) é alcançar
5,4 milhões até 2025, o equi-
valente a 50% da população
de até três anos.

A pré-escola conta com 5,3
milhões de alunos, próxima
da universalização para a fai-
xa etária de quatro e cinco
anos. Destes, 22,1% estão na
rede privada. Já o ensino fun-
damental concentra 26 mi-
lhões de matrículas, com a
maioria dos alunos atendida
por escolas municipais (69,7%
nos anos iniciais) e estaduais
(43,6% nos anos finais).

No ensino médio, o país re-

gistrou 7,8 milhões de matrí-
culas, aumento de 1,5% em re-
lação a 2023. A rede estadual
responde por 83,1% dessas ma-
trículas, a privada por 13,2%
e a federal por 3,1%. Cerca de
93,4% dos jovens de 15 a 17
anos estão na escola, e 82,5%
estudam no período diurno.

A Educação de Jovens e
Adultos (EJA) continua em
declínio: em 2024, foram 2,4
milhões de matrículas — 2,2
milhões na rede pública e
200 mil na privada. O Encceja
segue como principal alter-
nativa para certificação de
jovens e adultos. (Especial
para O Hoje)

Estado conta com mais de 80% dos alunos dos últimos anos escolares matriculados

Cenário Nacional da educação

Esses números representa os efeitos das políticas públicas, que conta com a doação de materiais escolares uniformes e ainda um auxílio em dinheiro 

No Brasil, mais de 7,8 milhões de alunos estão matriculados no ensino médio

Goiás lidera matrículas no 
ensino médio com mais de 80% 
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Micael Silva

O Parque Mutirama, um dos principais pontos de
lazer de Goiânia, segue fechado e ainda sem data definida
para reabertura. A suspensão das atividades ocorreu há
cerca de uma semana, após a constatação da precariedade
na manutenção dos brinquedos. 

Segundo a Secretaria Municipal de Gestão de Negócios
e Parcerias (Segenp) e a empresa responsável pela ma-
nutenção, Opção Engenharia Serviços LTDA, apenas seis
das 25 atrações estavam em funcionamento.

A empresa enfrenta uma grave crise financeira pro-
vocada pela interrupção dos repasses da Prefeitura. Se-
gundo a própria companhia, os pagamentos estão sus-
pensos há cerca de sete meses, o que resultou em uma
dívida acumulada próxima a R$ 1 milhão.

Segundo a diretoria da Opção Engenharia Serviços
LTDA, a situação tornou-se insustentável. “Não é que
não queremos trabalhar, é que não temos mais condições.
Estamos investindo em peças e manutenção, mas sem
receber pelos serviços prestados. Nossa equipe está sem
recursos até para alimentação”, afirmou a presidência
da empresa ao um portal de notícias. 

A Segenp, por sua vez, informou em nota que identi-
ficou inconsistências e irregularidades no contrato fir-
mado pela gestão anterior com a empresa, o que motivou
a suspensão dos repasses. O contrato, assinado em 2022,
foi aditivado três vezes — a última em abril de 2024 —
sem reajuste no valor total de R$ 3,1 milhões. Apesar
das prorrogações, os pagamentos não ocorreram.

Outro contrato, com vigência de 12 meses e valor es-
timado em R$ 1,3 milhão, também sofre com inadim-
plência por parte da gestão municipal.

Em entrevista ao jornal O hoje, o secretário da
Segenp, José Silva Neto afirmou que a decisão de inter-
romper o funcionamento foi motivada pela precariedade
da estrutura e pela necessidade de garantir segurança
total aos visitantes.

"O parque estava funcionando de forma precária,
com apenas sete brinquedos ativos. Resolvemos in-
terromper o funcionamento para fazer um levanta-
mento técnico e garantir que, ao reabrir, tudo esteja
seguro", explicou.

Entre os problemas identificados, um dos mais graves
está relacionado à falta de para-raios adequados. Um
laudo técnico aponta riscos elétricos em dias de tempes-
tade. "O parque não contava com o sistema SPDA, que é
um sistema de proteção contra descargas atmosféricas.
Se caísse um raio, o risco seria altíssimo, principalmente
por causa dos brinquedos metálicos", alertou.

O contrato de manutenção atual foi firmado na gestão
anterior e segue vigente até agosto deste ano. Questionado
sobre a possibilidade de substituição da empresa res-
ponsável, José pontuou que não há, por ora, margem
legal para rompimento.

"Não há como mudar a empresa agora. O contrato
está em vigência, foi firmado anteriormente, e qualquer
decisão depende de análise técnica e jurídica. Se estiver
funcionando e legalmente for possível renovar, a ideia
é manter", detalhou.

A gestão atual também identificou falhas na fiscali-
zação contratual nos anos anteriores e promete corrigir
isso com ações mais firmes. "Na gestão anterior, não
havia uma fiscalização efetiva desses contratos. Agora,
vamos nomear gestores e fiscais para garantir que tudo
seja cumprido rigorosamente", afirmou.

Mesmo com o parque fechado ao público, serviços
de manutenção estrutural estão em andamento. Segundo
o secretário, estão sendo realizadas ações como pintura
da entrada, reforma da bilheteria, manutenção de pontes
e poda de árvores em parceria com a Agência Municipal
do Meio Ambiente (Amma).

"Estamos tratando a manutenção como se o parque
estivesse aberto. A limpeza, pintura e reformas estão
acontecendo diariamente", garantiu.

Sobre a possível reabertura, Neto foi cauteloso. Disse que
a intenção é reabrir o Mutirama antes das férias escolares,
mas ressaltou que há trâmites administrativos e orçamentários
a serem cumpridos. "Mas tudo depende do trâmite legal,
dos orçamentos e da contratação. Estamos correndo contra
o tempo, mas com responsabilidade", concluiu.

Apesar das incertezas, a promessa é de que o parque
voltará a funcionar com segurança e mais qualidade.
"Esse parque faz parte da infância de muita gente, in-
clusive da minha. É um símbolo de Goiânia. É triste ver
como ele estava, mas vamos devolver esse espaço à ci-
dade", disse. (Especial para O Hoje)

Entre os problemas identificados, um dos mais 
graves está relacionado à falta de para-raios adequados

Uma nova lei estadual co-
meça a valer em Goiás, a par-
tir do dia 17 de abril, mu-
dando a maneira como as óti-
cas vendem óculos de grau.
A partir dessa data, apenas
óticas licenciadas poderão
oferecer esse tipo de produto.
A Lei nº 23.156, que foi san-
cionada pelo governador Ro-
naldo Caiado (UB) e publicada
no Diário Oficial.

Essa nova regra exige que
a comercialização e a dispen-
sação de produtos ópticos no
varejo sejam realizadas exclu-

sivamente por estabelecimen-
tos devidamente licenciados,
mediante alvará sanitário re-
novado anualmente. O intuito
é garantir que os produtos es-
tejam em conformidade com
as receitas médicas e atendam
aos padrões estabelecidos por
profissionais da saúde.

Segundo o presidente do
Parlamento goiano, a medida
busca evitar riscos à saúde
ocular da população. Produ-
tos como óculos de grau, se
produzidos ou comercializa-
dos sem os devidos padrões

de qualidade, podem causar
danos à visão. Por isso, a exi-
gência do alvará sanitário ga-
rante que as ópticas atendam
normas rigorosas de higiene
e segurança, prevenindo a
venda de produtos de baixa
qualidade.

Além disso, a lei restringe
a venda de produtos ópticos
apenas a ópticas regularizadas,
combatendo a informalidade
e coibindo a comercialização
de itens piratas ou inadequa-
dos.  (Letícia Leite, especial
para O Hoje)

Nova lei em Goiás limita venda de óculos
de grau apenas a óticas licenciadas

Mutirama segue
fechado e passa
por avaliação 
da Prefeitura

tRÁPIDAS

STF valida lei municipal sobre estatísticas
de violação de direitos das crianças

O ministro Dias Toffoli, do Supremo Tri-
bunal federal (STf), declarou constitucional
lei de Ribeirão Preto (SP) que prevê a elabo-
ração e a publicação, pelo Poder Executivo
municipal, de estatísticas sobre a violação de
direitos de crianças e adolescentes. A Lei mu-
nicipal 14.779/2022, de iniciativa parlamentar,
cria a obrigação para a prefeitura e traz
regras sobre a abrangência, a compilação e a
periodicidade da divulgação dos dados. Mas,
ao julgar ação proposta pelo prefeito, o Tri-
bunal de Justiça do Estado de São Paulo (TJ-
SP) havia declarado a norma inconstitucional
porque teria interferido em matéria privativa
do Poder Executivo. O procurador-geral de
Justiça, chefe do Ministério Público estadual,
recorreu então ao Supremo. Ao acolher o re-
curso, o ministro Toffoli (relator) considerou

que a decisão do TJ-SP contrariou a jurispru-
dência do Supremo sobre a matéria. Segundo
ele, a lei de Ribeirão Preto, apesar de criar
despesas para a administração municipal,
não trata da sua estrutura nem da atribuição
de seus órgãos. Além disso, para o relator, a
lei municipal reafirma e cumpre o princípio
constitucional da publicidade da administração
pública ao estabelecer que os dados estatísticos
devem estar centralizados e disponíveis a
qualquer pessoa interessada. Por fim, Toffoli
ressaltou que as informações exigidas pela
lei fornecerão subsídios para que a adminis-
tração pública oriente suas políticas públicas
de combate e prevenção do desrespeito dos
direitos desse público específico, alinhando-
se ao mandamento constitucional da proteção
integral às crianças e aos adolescentes.

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br

Jurídica

Cooperação no CPC

A Comissão de Cons-
tituição e Justiça e de
Cidadania da Câmara
dos Deputados aprovou
o PL 837/22, que deta-
lha o dever de coope-
ração entre as partes
no processo civil. Pela
proposta, as partes de-
vem atuar, durante
todo o curso da ação,
com ética e lealdade,
agindo de modo a evi-

tar vícios e cumprindo
com os deveres mútuos
de esclarecimento e
transparência. A medi-
da é inserida no CPC,
que prevê o dever de
cooperação, mas de
uma forma mais resu-
mida. O objetivo da co-
laboração é acelerar o
processo e evitar a liti-
gância de má-fé, que é
punida na lei.

Devedores contumazes
A Comissão de

Constituição e Justiça
(CCJ) aprovou o projeto
que define normas
para identificar e punir
os chamados devedo-
res contumazes — em-
presas que deixam de
pagar impostos de for-
ma reiterada e sem jus-
tificativa. O Projeto de
Lei Complementar
164/22 segue para a

análise da Comissão de
Assuntos Econômicos
(CAE). Empresas en-
quadradas como deve-
doras contumazes po-
derão sofrer penalida-
des como a suspensão
de benefícios fiscais,
impedimento de fir-
mar convênios com o
governo e até liquida-
ção extrajudicial ou pe-
dido de falência. 

2 Alego - A Defensoria Pública do Estado de Goiás (DPE-GO) encaminhou à Assembleia
Legislativa do Estado de Goiás (Alego) o projeto de lei nº 8110/25, que trata da revisão geral
anual da remuneração de seus servidores. Se aprovado, serão concedidos aos servidores
ativos, inativos e pensionistas da DPE-GO reajuste de 4,83%, baseado no Índice Nacional de
Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) do ano de 2024. (Especial para O Hoje)

A Primeira Turma do TST reconhe-
ceu como de sobreaviso o período
em que um analista de sistemas do
Itaú Unibanco S.A. cumpria escala de
plantão, fora do ambiente de serviço,
com celular e notebook oferecidos
pela empresa. O fato de existir a
escala para aguardar chamados du-
rante o período de descanso gera o
direito ao pagamento das horas de
sobreaviso. A Corte observou que o
analista ficava com celular e notebook
funcionais para atender chamados
fora de seu horário de trabalho. 

TST reconhece que
sobreaviso gera
dever de pagamento
por horas extras

CNJ aplica “pena” de aposentadoria
compulsória à uma magistrada ineficiente

O Conselho Nacional de Justiça (CNJ) jul-
gou procedente a mudança de sanção contra
uma magistrada do Tribunal de Justiça do
Espírito Santo (TJES), de censura para apo-
sentadoria compulsória. A decisão unânime
encerra uma votação iniciada em setembro
do ano passado. A análise da matéria também
estabeleceu novas regras para prescrição e
decadência. Na Revisão Disciplinar, relatada
pelo conselheiro Alexandre Teixeira, a ma-
gistrada era acusada de ineficiência da pres-
tação jurisdicional, desordem de atividades
cartorárias sob sua supervisão, paralisação

de processos de competência do Tribunal
do Júri por longos períodos, baixa produti-
vidade, tratamento privilegiado a advogados
locais e atraso reiterado. Ao final o ministro
Luís Roberto Barroso proferiu resultado do
julgamento, em que ficou para a competência
originária, o prazo prescricional de cinco
anos a contar da data de conhecimento do
fato. Já na competência revisional, o prazo
decadencial de um ano para instauração de
revisão disciplinar contado da data de co-
nhecimento da decisão final do tribunal de
origem pelo CNJ. 
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Na última terça-feira, 8 de
abril, foram assinados pelo
presidente do Tribunal de
Justiça do Estado de Goiás
(TJGO), desembargador Lean-
dro Crispim, três decretos
que atualizam os valores dos
auxílios oferecidos a magis-
trados e servidores do Judi-
ciário goiano. Essas mudan-
ças foram baseadas nos ín-
dices de inflação e em estudos
técnicos realizados pela Di-
retoria financeira da Corte.

Os valores do auxílio-ali-
mentação e do auxílio-creche
foram reajustados em 4,83%,
com efeitos retroativos a 1º
de janeiro de 2025. No caso
das diárias, que servem para
cobrir despesas com deslo-
camentos a trabalho, houve
um aumento de 16,02%, re-
fletindo a variação acumu-
lada do Índice de preços ao
consumidor (IPCA) entre 2022

e 2024.
Segundo o TJGO, essa re-

composição foi possível dentro
da disponibilidade orçamen-

tária prevista no Plano Pluria-
nual (PPA), na Lei de Diretrizes
Orçamentárias (LDO) e na Lei
Orçamentária Anual (LOA) do

próprio Poder Judiciário esta-
dual. Os novos valores substi-
tuem aqueles estabelecidos em
decretos anteriores.

Leandro Crispim enfatizou
que a ação visa proteger os
direitos dos servidores e ga-
rantir o bom andamento das
operações do Judiciário, ob-
servando os limites legais de
despesas com pessoal e sem
gerar novas obrigações fi-
nanceiras.

“A recomposição inflacio-
nária dos auxílios representa
o compromisso do TJGO com
o trabalho realizado pelas
magistradas, magistrados, ser-
vidoras e servidores, sem ul-
trapassar os limites orçamen-
tários. Manter o índice infla-
cionário é uma forma de as-
segurar condições adequadas
para o desempenho das fun-
ções e garantir a continuidade
dos serviços prestados à so-
ciedade com eficiência e res-
ponsabilidade”, afirmou o
presidente. (Letícia Leite, es-
pecial para O Hoje)

Auxílios pagos a magistrados e servidores têm reajuste
JUDICIÁRIO GOIANO

Auxílio-alimentação e creche foram reajustados em 4,83%, no caso das diárias, houve um aumento de 16,02%

Anna Salgado

Em abril, mês dedicado à
Segurança e Saúde no Trabalho
com a campanha Abril verde,
a Equatorial Goiás intensifica
seus avisos sobre os perigos
da eletricidade, principalmente
na construção civil, área com
grande incidência de acidentes. 

De acordo com a Associação
Brasileira de Conscientização
para os Perigos da Eletricidade
(Abracopel), o Brasil já conta-
bilizou 734 óbitos por choque
elétrico só em 2024. O Centro-
Oeste teve 104 dessas fatali-
dades, com Goiás liderando a
região em número de mortes:
foram 38 óbitos em 58 aciden-
tes. Este cenário serve como
um alerta urgente sobre a im-
portância de práticas seguras,
sobretudo em ambientes de
trabalho com contato direto
com a rede elétrica.

A companhia de energia
promove diversas iniciativas
contínuas de prevenção, como
treinamentos, conversas diá-
rias sobre segurança, boletins
técnicos e apresentações, tan-
to para seus empregados
quanto para os profissionais
contratados. 

A empresa segue normas
de segurança rigorosas, basea-
das em procedimentos opera-
cionais específicos, uso obri-
gatório de equipamentos de
proteção individual (EPIs) e
políticas que garantem o Di-
reito de Recusa – permitindo
que o colaborador interrompa
qualquer tarefa que apresente
perigo imediato.

Carlos Duarte, engenheiro
de Segurança do Trabalho da
Equatorial, ressalta que “a se-
gurança em relação à rede elé-
trica é um ponto fundamental
e que exige muita atenção. Aci-
dentes com eletricidade podem
causar danos sérios, incluindo
lesões e até a morte. Por isso,
estamos sempre informando,
instruindo e tirando dúvidas

dos profissionais”.
Entre os casos mais co-

muns, os trabalhadores da
construção civil são frequen-
temente vítimas de acidentes
elétricos. A maioria acontece
em tarefas corriqueiras, como
pintura e revestimento de fa-
chadas, muitas vezes execu-
tadas muito perto da rede elé-
trica devido a ampliações ir-
regulares de imóveis sobre a
calçada. Nessas situações, exis-
te o risco de contato direto
ou por indução com fios ener-
gizados, o que pode ser fatal.

Em comunicado exclusivo
ao jornal O Hoje, o Sindicato
da Indústria da Construção no
Estado de Goiás (Sinduscon-
GO) enfatizou seu compromis-

so constante em diminuir os
acidentes elétricos no setor,
implementando ações educa-
tivas, preventivas e de treina-
mento. Essa atuação se dá em
conjunto com o Seconci Goiás,
o braço de assistência social
da entidade, que elabora pro-
gramas focados na saúde, se-
gurança e bem-estar dos tra-
balhadores. 

O Sinduscon-GO ressalta a
realização de campanhas con-
tínuas nos locais de construção,
com o objetivo de conscientizar
e promover o uso correto dos
EPIs, além da oferta de cursos
técnicos e treinamentos em
parceria com o Conselho Re-
gional de Engenharia e Agro-
nomia de Goiás (CREA-GO), SE-

NAI Goiás, Sindienergia e ou-
tras organizações do setor.

A norma regulamentadora
NR-10, que aborda a segurança
em instalações elétricas, é cons-
tantemente incentivada nos
programas de qualificação, as-
sim como ações práticas, como
palestras, atendimentos espe-
cializados e apoio à Semana
Interna de Prevenção de Aci-
dentes do Trabalho (SIPATs).
“A segurança dos trabalhado-
res é fundamental para o Sin-
duscon-GO, e mantemos o com-
promisso de orientar, capacitar
e amparar as empresas na cria-
ção de uma cultura de pre-
venção e cuidado”, afirma a
entidade.

Carla Saldanha, gerente cor-
porativa de segurança do Gru-
po Equatorial, também oferece
dicas importantes para a po-
pulação em geral. “Se você pre-
cisa ligar vários aparelhos
numa mesma tomada, evite
usar adaptadores como ben-
jamins ou réguas. Eles sobre-
carregam a tomada, esquen-
tam e podem causar curto-cir-
cuito, colocando em risco os
equipamentos e a segurança
das pessoas. Evite também usar
aparelhos perto de água ou
em locais úmidos, pois o risco
de choque aumenta. E, por úl-
timo, não use o celular en-

quanto ele estiver carregando,
principalmente em ambientes
úmidos. Isso pode causar su-
peraquecimento, choques e até
explosões”, alerta.

A distribuidora reforça que
a prevenção começa com ati-
tudes simples, mas cruciais.
Em obras, é importante manter
uma distância mínima de três
metros da rede elétrica, montar
andaimes em locais seguros e
ter muita cautela ao usar ma-
teriais metálicos. 

Dentro de casa, é preciso
prestar atenção no estado dos
fios, evitar usar aparelhos com
as mãos molhadas, não fazer
gambiarras em ligações elétri-
cas, não secar roupas atrás da
geladeira e nunca usar eletrô-
nicos no banheiro. Sobrecar-
regar as tomadas com exten-
sões e adaptadores também
pode ser muito perigoso.

Os sinais mais comuns de
curto-circuito incluem cheiro
de queimado vindo dos apa-
relhos, manchas escuras nas
tomadas, lâmpadas que quei-
mam com frequência, quedas
de energia sem motivo apa-
rente e disjuntores que desar-
mam constantemente. Ao notar
qualquer um desses sinais, a
recomendação é chamar um
eletricista qualificado. (Espe-
cial para O Hoje)

Com altos índices
de acidentes,
estado acende
atenção para 
os perigos 
da eletricidade 
nas obras

Medidas de segurança são necessárias para evitar acidentes elétricos

Abril Verde alerta riscos elétricos
na construção civil em Goiás

Fotos: Divulgação 

Divulgação/Tribunal de Justiça de Goiás

Construção Civil é o setor com maior índice de acidentes 

SEXTA-FEIRA, 11 DE ABRIL DE 2025



12 n MUNDO

Em 10 de abril de
2025, ministros da Defesa
de aproximadamente 30
países reuniram-se em
Bruxelas para deliberar
sobre a formação de uma
"força de tranquilização"
destinada a apoiar a
Ucrânia em caso de um
cessar-fogo no conflito
com a Rússia. A coalizão,
liderada principalmente
por Reino Unido e fran-
ça, busca solidificar es-
forços de paz potencial-
mente mediados pelos
EUA. No entanto, várias
incertezas persistem, es-
pecialmente em relação
ao apoio dos EUA e aos
detalhes operacionais da
missão.

O Secretário de Defesa
britânico, John Healey,
enfatizou o compromisso
coletivo em assegurar a
soberania da Ucrânia e
dissuadir a agressão rus-
sa. Contudo, o presidente
dos EUA, Donald Trump,
espera que a Europa as-
suma a liderança nos es-
forços de paz resultantes,

sem se comprometer a
fornecer assistência mi-
litar ou apoio de inteli-
gência. Alguns ministros
europeus expressaram a
necessidade de definições
mais claras sobre os ob-
jetivos da força e regras
de engajamento antes de
comprometer tropas.
Questões também surgi-
ram sobre como a força
funcionaria em diferen-
tes cenários, incluindo
uma possível escalada
russa ou como um orga-
nismo de monitoramento
de cessar-fogo.

A Ucrânia manifestou
disposição para um ces-
sar-fogo, enquanto a Rús-
sia aguarda respostas a
várias preocupações an-
tes de se engajar. Desafios
persistem, incluindo a in-
certeza sobre o papel dos
EUA, detalhes operacio-
nais da missão e obstá-
culos políticos em vários
países, como aprovações
parlamentares. (Herbert
Alencar, especial para
O Hoje)

Europa debate força 
de paz na Ucrânia 
em meio a incertezas

FORÇA DE PAZ 

Herbert Alencar

O Departamento de Segu-
rança Interna dos Estados
Unidos (DHS) anunciou re-
centemente uma nova polí-
tica que intensifica a análise
das atividades em mídias so-
ciais de estrangeiros que bus-
cam entrar no país. O objeti-
vo é identificar e barrar in-
divíduos suspeitos de apoiar
ideologias antissemitas ou
grupos considerados terro-
ristas, como Hamas, Hezbol-
lah e Houthis. Essa medida
se alinha a ordens executivas
do presidente Donald Trump
e se aplica a estudantes es-
trangeiros, solicitantes de re-
sidência e outros benefícios
imigratórios.

Tricia McLaughlin, repre-
sentante do DHS, enfatizou
que os EUA não têm obriga-
ção de admitir indivíduos que
demonstrem apoio ao terro-
rismo. No entanto, essa polí-
tica gerou preocupações entre
defensores dos direitos civis,
que argumentam que a ad-
ministração pode estar con-

fundindo críticas a Israel com
antissemitismo, potencial-
mente infringindo a liberdade
de expressão protegida pela
Constituição. Organizações
como a foundation for Indi-
vidual Rights and Expression
(fIRE) e o Conselho de Rela-
ções Americano-Islâmicas

condenaram a iniciativa, clas-
sificando-a como uma ameaça
à Primeira Emenda.

Essa ação ocorre após a
revogação de vistos e depor-
tação de estudantes estran-
geiros envolvidos em protes-
tos pró-Palestina, incluindo
detenções notáveis em uni-

versidades como Columbia e
Tufts. Além disso, a adminis-
tração está investigando uni-
versidades por supostamente
tolerarem assédio antissemi-
ta, provocando debates adi-
cionais sobre direitos civis e
expressão política nos campi.
(Especial para O Hoje)

Medida visa barrar
imigrantes com
ideologias
extremistas

EUA intensificam monitoramento
para combater antissemitismo

Ahmad Manasra, um pales-
tino que foi preso aos 13 anos
por participar de um ataque a
faca em Jerusalém em 2015,
foi libertado após cumprir uma
sentença de nove anos e meio.
Durante o incidente, Manasra
e seu primo, Hassan, esfaquea-
ram dois israelenses; Hassan
foi morto pela polícia, enquanto
Ahmad foi ferido e detido. Um
vídeo gráfico dele sangrando
e sendo insultado por tran-
seuntes chamou a atenção in-
ternacional na época.

Condenado por tentativa
de homicídio, Manasra desen-
volveu esquizofrenia enquanto

estava na prisão, agravada por
longos períodos de confina-
mento solitário e repetidas hos-
pitalizações psiquiátricas. Ape-
sar de múltiplos recursos ci-
tando sua idade e deterioração
da saúde mental, a Suprema
Corte de Israel recusou a li-
bertação antecipada, citando
acusações de terrorismo. Seu
advogado, Khaled zabarqa,
confirmou que Manasra agora
está com sua família, mas ex-
pressou preocupação com seu
estado mental.

O caso gerou controvérsia:
Israel mantém que ele é um
terrorista, enquanto palestinos

e grupos de direitos humanos
condenam seu tratamento se-
vero como menor de idade.
Em meio a relatos mais amplos
de deterioração das condições
nas prisões israelenses, espe-
cialmente após o conflito de
outubro de 2023 com o Hamas,
defensores dos direitos huma-
nos destacam questões sistê-
micas que afetam detentos pa-
lestinos, incluindo menores. O
caso de Manasra ressalta as
complexidades e preocupações
humanitárias da detenção de
menores em contextos de con-
flito. (Herbert Alencar, espe-
cial para O Hoje)

Israel liberta palestino preso
aos 13 Anos após uma década

LIBERTAÇÃO CONTROVERSA 

Caso levanta debates sobre tratamento de menores em prisões israelenses

Canva

Críticos apontam
riscos à liberdade 
de expressão
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Cantora radicada em Goiânia compartilhou vivências do início da carreira e os desafios no sertanejo

Luana Avelar 

Na última quarta-feira (9),
a cantora Clara Barreto parti-
cipou do podcast 'Mandavê',
comandado por Juan Allaesse,
e compartilhou memórias de
sua inserção no cenário musi-
cal, os processos que moldaram
seu estilo e a construção de
uma identidade artística pró-
pria. Nascida no Rio de Janeiro
e morando em Goiânia há cer-
ca de nove anos, a intérprete
tem ganhado espaço por sua
versatilidade e pela forma
como articula elementos de
diferentes regiões do país em
seu repertório.

Desde a infância, a convi-
vência com o irmão violinista
despertou o interesse pela mú-
sica. O ambiente familiar, cer-
cado por instrumentos e vi-
vências artísticas, proporcio-
nou os primeiros contatos com
o universo sonoro que mais
tarde se tornaria o centro de
sua vida profissional. Após um
período no interior de São Pau-
lo, ela fixou residência na ca-
pital goiana, motivada pela
movimentada cena local, onde
prevalecem gêneros como ser-
tanejo, arrocha e sofrência.

foi em Goiânia que a ar-
tista realizou alguns dos prin-
cipais marcos de sua carreira
até aqui. Em 2021, gravou o
DvD 'Rainha da Pinga', projeto
de grande porte, com partici-
pações especiais e proposta
visual cuidadosamente desen-
volvida. A obra funcionou
como vitrine para seu estilo
direto, emocional e centrado
na figura feminina dentro do
gênero sertanejo.

Em 2022, lançou a canção
'Ovelha Beba', composição au-
toral em parceria com a dupla
Humberto e Ronaldo. O video-
clipe superou 1 milhão de vi-
sualizações no YouTube e teve

boa recepção nas plataformas
digitais, contribuindo para am-
pliar sua base de ouvintes. A
faixa reafirma seu carisma e
domínio sobre temas como re-
lacionamentos, liberdade e re-
começos, que se tornaram fre-
quentes em seu repertório.

Durante a conversa com
Juan, Clara destacou que o re-
conhecimento atual é resul-
tado de planejamento, cons-
tância e uma leitura cuidadosa
das mudanças que impactam
o mercado musical. Suas co-
laborações com outros artistas
têm servido para ampliar o
alcance de seu trabalho, refi-
nar sua linguagem estética e
fortalecer sua presença no cir-
cuito sertanejo.

A versatilidade é um dos
aspectos centrais de sua pro-
dução. Embora guiada por rit-
mos populares, sua música car-
rega influências do samba e
do funk, refletindo a diversi-
dade de suas origens e expe-
riências. A combinação entre

referências do Rio de Janeiro,
do interior paulista e da cultura
musical goiana resulta em uma
sonoridade que dialoga com
diferentes públicos, sem abrir
mão da autenticidade.

A mudança para Goiânia
significou mais do que uma
troca de cidade: representou
um mergulho em uma nova
realidade cultural. Ao comentar
essa fase, ela relatou o esforço
para compreender o perfil do
público local e adaptar sua for-
ma de compor e se apresentar.
Esse processo de assimilação
enriqueceu sua visão sobre o
papel da cantora popular no
Brasil contemporâneo.

Além dos lançamentos e
apresentações ao vivo, sua ca-
minhada inclui participações
em programas de rádio e tele-
visão, importantes para con-
solidar sua imagem pública.
Esses espaços foram funda-
mentais para difundir sua mú-
sica e construir uma relação
mais direta com o público, for-

talecendo a base de admira-
dores que acompanha seus
lançamentos.

Outro ponto abordado no
episódio foi a atuação das
mulheres no universo serta-
nejo. Em um segmento que
ainda apresenta disparidades
de gênero, a cantora defendeu
maior protagonismo femini-
no, não apenas no palco, mas
também nos bastidores da in-
dústria. Para ela, o domínio
da produção musical e a es-
colha de repertórios com nar-
rativas potentes são instru-
mentos de transformação des-
se ambiente.

Ao falar sobre referências,
a artista destacou a importân-
cia de Marília Mendonça em
sua formação. A forma como
a eterna ‘Rainha da Sofrência’
escrevia sobre relações, auto-
nomia e vulnerabilidades, se-
gundo Clara, serviu como guia
e inspiração. Mais do que uma
influência musical, Marília re-
presenta para ela um marco

simbólico de como as mulheres
podem e devem ocupar espa-
ços de destaque, inclusive na
composição e produção, áreas
historicamente dominadas por
homens.

Durante o episódio, ficou
evidente o cuidado com que
Clara constrói sua imagem pú-
blica e sua estética sonora. Ela
reforçou que tudo é feito com
planejamento e constância, e
que manter-se relevante exige
mais do que talento: é preciso
estratégia, sensibilidade e co-
ragem para inovar. As colabo-
rações com outros artistas, in-
clusive de fora do sertanejo,
têm sido, segundo ela, formas
de expandir o próprio voca-
bulário musical e se manter
em sintonia com as transfor-
mações do mercado.

O bate-papo também reve-
lou projetos futuros, entre eles
o lançamento de novas com-
posições autorais e a continui-
dade de parcerias com músicos
da cena nacional. Clara mani-
festou o desejo de manter um
diálogo constante com seu pú-
blico, por meio de letras que
expressem sentimentos coti-
dianos com linguagem acessí-
vel e sensibilidade.

Com uma história marcada
por mudanças, aprendizados
e experimentações, Clara Bar-
reto tem ampliado seu espaço
no cenário da música popular
brasileira. A cada nova etapa,
reafirma o compromisso com
sua arte, buscando um equilí-
brio entre raízes e atualidade,
e construindo um repertório
que dialoga com diferentes ex-
periências afetivas e culturais.
. Hoje, ela afirma se sentir
parte da paisagem musical de
Goiânia, contribuindo com
uma perspectiva própria e
comprometida com a valori-
zação das mulheres no setor.
(Especial para O Hoje)

A cantora falou sobre os caminhos que a levaram à música, os bastidores de seus 
principais trabalhos e as estratégias que têm norteado sua atuação no universo sertanejo

Essência

Clara Barreto participa
do podcast MandaVê

Victor Melo/O HOJE
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Dorvalino Mendes não
sabe ao certo se é poeta, mas
escreve, porque é o que traz
sentido para sua vida. Pro-
fessor, escritor, jornalista e
bon vivant, ele espalha poe-
mas em português e esperan-
to, mesmo sem a garantia de
que alguém os lerá; porém,
certo de que a poesia, muitas
vezes ignorada pela pressa
do mundo, precisa existir.

Em Rabiscos poéticos de
um sem noção, Paulo P. Nas-
centes conduz o protagonista
a uma jornada por metapoe-
sias. Com bom humor e liris-
mo, o mestre em Letras ques-
tiona o papel do autor con-
temporâneo em um mundo
onde a literatura é frequen-
temente colocada de lado.
Dorvalino relata os desafios
de alcançar o sucesso num
gênero aparentemente reser-
vado para poucos, e provoca:
ser poeta é um ato de resis-
tência? Uma teimosia?

Depois de quase morrer
em Percurso às Avessas, pri-
meiro livro em que aparece,
o personagem retorna mais
velho, agora na casa dos 70
anos, com novos dilemas so-
bre relações amorosas, fami-
liares e de amizade, a passa-
gem do tempo e o envelheci-
mento. Além disso, o filho
parece seguir os mesmos pas-
sos na escrita, e o faz ques-
tionar se há espaço para mais
um poeta em tempos em que
até a Inteligência Artificial
pode criar versos.

Com uma narrativa híbri-
da, em 20 capítulos, o autor
testa os limites entre roman-
ce, poesia e conto, e guia o
leitor pelos devaneios e iro-
nias do protagonista. Uma co-
letânea de versos que ecoa
os pensamentos e experiên-
cias de Paulo P. Nascentes, e
deixam brecha para questio-
namento: será que ele entrega
a autoria a Dorvalino e seus
amigos, todos sonhadores de
um mundo mais poético?

Para costurar o enredo, o au-
tor abre os capítulos com ci-
tações de personalidades e
grandes nomes da música
brasileira, como Caetano ve-
loso, Milton Nascimento e
Chico Buarque.

Se no início Dorvalino con-
duz a história com a leveza
de quem já não tem pressa
na vida, nos dois últimos ca-
pítulos, “Porralouquice escre-
vinhadora” I e II, ele – que já
não ligava muito para gênero
literário – se despe de qual-
quer filtro e deixa o incons-
ciente imperar: mistura a voz
do narrador com a do poeta
e autor, entre o real e imagi-
nário. Mais do que comparti-
lhar uma epifania, ele incen-
tiva, a quem desejar, liber-
tar-se de padrões e divertir-

se com os próprios devaneios.

O autor
Paulo P. Nascentes é es-

critor, poeta, mestre em Le-
tras e docente emérito de Por-
tuguês e Esperanto no Insti-
tuto de Letras da Universi-
dade de Brasília (UnB). Tem
outros dois livros publicados,
“Menin: o menino que pinta-
va o acontecer” (1992) e “Per-
curso às avessas: Dorvalino
semimorre” (2021). Além das
palavras, Paulo se dedica tam-
bém a outras paixões: o aikidô
e à terapia transpessoal. É
pós-graduado em Psicologia
Analítica e Arteterapia de
abordagem junguiana, sendo
também mentor Máster pelo
Sistema ISOR, Instituto Holos.
(Especial para O Hoje)
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Gênesis
Kaires tem dois encontros

inesperados na cidade. Sheshi
implora pelo perdão de Ka-
mesha. José tem um impasse
com asenate. neferíades tenta
sobreviver nas ruas. José recebe
uma notícia emocionante. Judá
sofre com mais uma impor-
tante perda. Três anos depois,
José brinca com os filhos. Judá
se interessa por Tamar.

Garota do Momento
Beto e Basílio comemoram

sua descoberta. Glorinha se

muda para seu salão. Tavinho
convida Lígia para ser a garo-
ta-propaganda de sua marca.
Beatriz consegue autorização
para aguardar seu julgamento
em Petrópolis. clarice tem uma
nova lembrança e começa a
desenhar. ana Maria visita car-
lito. alfredo convida verônica
Queen para uma apresentação
na Tv. Beto mostra as pinturas
encontradas para clarice. Ma-
ristela esquece um importante
compromisso. Tavinho desiste
de fazer sua campanha com
Raimundo.

Volta por Cima
Marco exige que violeta

entregue o neto para cacá.
Rodolfo convida Gigi para
viajar com ele e Belisa. chico
comemora o reencontro de
cacá com o filho. Osmar con-
versa com Doralice no hos-
pital. violeta não aceita a in-
vestida de Marco. Gigi e Ro-
dolfo contam para Belisa so-
bre Roxelle. Rafa vê nando
comprando anabolizantes de
forma ilícita no estaciona-
mento da academia, e conta
para Silvia.

a Caverna encantada
Elisa consegue revalidar na

prefeitura as normas que antes
não eram válidas, como a proi-
bição de professores namora-
rem e a possibilidade de alunos
fazerem uma prova de bolsa
para estudar. Thomas diz a
cristina que o beijo entre eles
não foi nada demais e que con-
tinuam amigos. cristina pensa
que Thomas não gosta dela.
Felipe pede para norma passar
o título de "melhor aluno" para
Lavínia. Fafá descobre que sua
joia vale milhões. 

Vale Tudo
Maria Fátima finge não

conhecer Raquel. ivan entre-
ga o relatório para consuelo
fazer chegar a Teixeira. Po-
liana consola Raquel, que se
sente humilhada pela filha.
Fátima empresta dinheiro
para césar e pede para o
modelo se afastar dela. So-
lange convida Maria de Fáti-
ma para a festa de Renato.
Lucimar diz a Raquel para
tomar cuidado com Gilda.
Raquel diz a aldeíde que quer
esquecer Maria de Fátima.

RESUMO
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Parkinson
afeta cerca de
200 mil pessoas
no Brasil
O Dia Mundial de Conscientização
da Doença de Parkinson é
comemorado em 11 de abril

Leticia Marielle

Pesquisas recentes apon-
tam que a prevalência mun-
dial da doença de Parkinson
está em ascensão, principal-
mente devido ao envelheci-
mento da população. Atual-
mente, ela ocupa o segundo
lugar entre as doenças neu-
rodegenerativas mais co-
muns no mundo, ficando
atrás apenas do Alzheimer. 

Estima-se que cerca de
1% das pessoas com mais
de 60 anos e 4% das acima
de 80 anos sejam afetadas
por essa condição. A idade
média de início da doença
é de aproximadamente 60
anos, com uma incidência
maior entre os homens. No
Brasil, a doença afeta cerca
de 200 mil pessoas.

Para conscientizar sobre
a enfermidade, o Dia Mun-
dial de Conscientização da
Doença de Parkinson é co-
memorado em 11 de abril.
De acordo com os especia-
listas, nem todo paciente
que apresenta tremores so-
fre de Parkinson. O tremor
essencial, que ocorre em
pessoas mais jovens, é um
exemplo de uma condição
comum que pode ser con-
fundida com Parkinson.
Além disso, fatores como
ansiedade, neuropatia e o
uso de certos medicamentos
também podem causar tre-
mores, assim como outros
tipos de parkinsonismos.

Ainda não se sabe ao
certo o que causa a doença
de Parkinson, mas acredi-
ta-se que uma combinação
de fatores genéticos, am-
bientais e o envelhecimen-
to cerebral possam desem-
penhar um papel no seu
surgimento. 

Em fatores ambientais,
a exposição a solventes, pes-
ticidas, o consumo de água
de poço ou repetidos trau-
mas cranianos, também po-
dem contribuir para o apa-

recimento da doença. O uso
de certos medicamentos,
como os usados no trata-
mento da epilepsia, e a ex-
posição a outras substân-
cias, podem estar relacio-
nados ao risco de desenvol-
vimento do Parkinson. 

O início da doença de
Parkinson costuma ocorrer
entre 50 e 60 anos, sendo
que aproximadamente 25%
dos casos são diagnostica-
dos antes dos 65 anos. Os
sintomas principais incluem
tremores, que geralmente
ocorrem em repouso e afe-
tam inicialmente uma das
mãos, rigidez muscular, que
resulta em dor e limita a
mobilidade, bradicinesia,
caracterizada pela lentidão
dos movimentos e instabi-
lidade postural, que com-
promete o equilíbrio e au-
menta o risco de quedas.

Em alguns casos, a doen-
ça pode se manifestar antes
da faixa etária habitual, ca-
racterizando o que se cha-
ma de Parkinson de início
precoce, que pode surgir
antes dos 50 anos e, rara-
mente, antes dos 40 anos.
Esse tipo de Parkinson ten-
de a ter uma forte predis-
posição genética, podendo
estar associado a mutações
em genes como PARK2,
PARK7 (DJ-1) e PINK1.

Embora ainda não exis-
tam métodos comprovados
para prevenir a doença, al-
gumas evidências sugerem
que certos hábitos podem
diminuir o risco ou retardar
seu desenvolvimento. Entre
essas práticas estão a prática
regular de atividade física,
alimentação balanceada,
consumo moderado de café
e chá, evitar exposição a to-
xinas como herbicidas, pes-
ticidas e metais pesados,
manter a mente ativa com
atividades cognitivas, ter
uma boa qualidade de sono
e gerenciar o estresse. (Es-
pecial para O Hoje)

A idade média de início da doença 
é de aproximadamente 60 anos

LIVRARIA
t

Com uma narrativa
híbrida, em 20

capítulos, o autor
testa os limites
entre romance,

poesia e conto, e
guia o leitor pelos

devaneios e ironias
do protagonista

Rabiscos poéticos 
de um sem noção
Com bom humor e lirismo, Paulo P. Nascentes 
mescla narrativa, prosa e poesia em português
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Menos da metade das
crianças brasileiras que cur-
savam o 2º ano do ensino
fundamental em 2023 esta-
vam alfabetizadas. É o que
mostra o Indicador Criança
Alfabetizada, divulgado pelo
Instituto Nacional de Estudos
e Pesquisas Educacionais
Anísio Teixeira (Inep). De
acordo com os dados, apenas
49,3% dos estudantes da rede
pública atingiram o nível
considerado adequado de al-
fabetização.

A avaliação faz parte do
Sistema de Avaliação da Edu-
cação Básica (Saeb) e mostra
uma leve recuperação em
relação a 2021, quando a
maioria dos estudantes foi
considerada não alfabetiza-
da. Ainda assim, o desem-
penho segue abaixo do ve-
rificado em 2019, antes da

pandemia, quando 60,3% dos
alunos demonstraram habi-
lidades adequadas.

O presidente do Inep, Ma-
nuel Palacios, avaliou que há
sinais de recuperação, mas
com ressalvas. Segundo ele,
o resultado de 2024 será de-

cisivo para confirmar uma
tendência de melhora. Os da-
dos divulgados são prelimi-
nares e foram obtidos a partir
de uma amostra de cerca de
18 mil alunos. O resultado
completo do Saeb 2023 está
previsto para maio.

O indicador divulgado nes-
ta semana integra a nova po-
lítica nacional de alfabetiza-
ção na idade certa, imple-
mentada pelo Ministério da
Educação. Os resultados tam-
bém influenciam o Índice de
Desenvolvimento da Educa-
ção Básica (Ideb), utilizado
para orientar políticas públi-
cas educacionais.

Segundo o Inep, ainda não
há definição final sobre os pa-
drões de desempenho das pro-
vas aplicadas em 2023. As
margens de erro também va-
riam entre os estados, com
destaque para a Bahia, que
registrou uma variação de
21,5 pontos. O órgão destaca
que os dados não devem ser
utilizados para comparações
estaduais, mas para avaliações
em nível nacional. (Luana
Avelar, especial para O Hoje)

Essência n 15

Goiânia recebe workshop
gratuito de Contato im-
provisação

O centro de artes
World Group promoverá
um workshop gratuito com
o tema "Dança e Movimen-
to para Todos - contato
improvisação". a atividade
será ministrada pela bai-
larina e coreógrafa valeska
vaishnavi.O contato impro-
visação é uma forma de
diálogo corporal silencio-
so, realizado em dupla e
baseado em perguntas e
respostas físicas. nele,
peso, contrapeso, condu-
ção e estímulos sensoriais
são os elementos chaves
para o movimento acon-
tecer de forma improvisa-
da, mas consciente. a prá-
tica busca aprimorar a re-
lação com o outro e a au-
toconsciência dos próprios
limites corporais.Entrada
gratuita. Quando: sexta-
feira (11). Onde: centro de
artes World Group - ala-
meda Pampulha, 1773, Se-
tor Jaó, Goiânia. Horário:
das 17h às 19h.

Vila Cultural Cora Coralina
recebe a exposição ‘Corpo
Casa’ até 14 de abril

a vila cultural cora co-
ralina está com a exposição
coletiva “corpo casa” em
cartaz até 14 de abril, reu-
nindo obras de cinco artis-

tas mulheres: Lais Rocha,
Mah Ferreira, Heloísa Le-
mos, Thayssa alarcão e ve-
rônica Santana. Organizada
pelo coletivo arapuá, a
mostra propõe uma refle-
xão sobre o corpo feminino
como espaço psimbólico
de pertencimento, resistên-
cia e memória, com traba-
lhos que transitam entre
pintura, gravura, perfor-
mance e vídeo. Durante o
período de visitação, o pú-
blico poderá participar de
rodas de conversa com as
artistas e docentes da
Fav/uFG. a entrada é gra-
tuita e a vila cultural cora
coralina funciona de se-
gunda a sábado, das 9h às
16h.Quando: sexta-feira
(11).Onde: vila cultural cora
coralina. Funcionamento:
Segunda a sábado, das 9h

às 16h. Entrada gratuita.

Centro Cultural octo Mar-
ques inaugura duas expo-
sições simultâneas

a Galeria Frei nazareno
confaloni recebe a mostra
"Quando a carne se Faz
chama", do artista chico
Silva; e a Galeria Sebastião
dos Reis, a mostra “O chão
Também é Estrela”, do ar-
tista Ricarjones. ambas fi-
carão em cartaz até 4 de
maio. "Quando a carne se
Faz chama", reúne mais de
100 obras que exploram te-
mas como a violência contra
o corpo feminino, a relação
entre o humano e o bestial,
e as contradições das es-
truturas políticas. Já “O chão
Também é Estrela” reúne
garatujas de banheiro, pi-
xos, rabiscos de muros, ins-

crições espontâneas, para
construir uma linguagem
singular, na qual o gesto
gráfico se confunde com as
inscrições urbanas. Entrada
gratuita. Quando: sexta-fei-
ra (11).Onde: centro cultural
Octo Marques, Rua 4, nº
515, Parthenon center, cen-
tro, Goiânia. Horário: 19h.

Cia novo ato apresenta
espetáculo “Purgatório –
Da Culpa à Redenção”

a cia de Teatro novo ato
apresenta a peça “Purgató-
rio – Da culpa à Redenção”,
de 11 e 14 de abril, no Setor
criméia Leste, em Goiânia.
Baseada na obra clássica de
Dante alighieri, a montagem
é a segunda parte da trilogia
da companhia e explora o
tema da expiação em um
espaço intermediário, reser-
vado àqueles que se arre-
pendem de seus pecados
em vida. com texto adapta-
do por Marília Ribeiro, a
montagem oferece uma jor-
nada imersiva e reflexiva do
Buscador e Shiva através do
Purgatório, onde encontra
figuras históricas inesque-
cíveis. cada ciclo representa
um dos sete pecados capi-
tais: orgulho, inveja, ira, pre-
guiça, avareza, gula e luxú-
ria. Quando: sexta-feira (11).
Entrada: R$10. Onde: cine
Teatro novo ato, Rua Dr. Se-
bastião Fleury curado, Setor
crimeia Leste. Horário: 20h.

A atividade será ministrada pela 
bailarina e coreógrafa Valeska Vaishnavi

AGENDA
t

cuLTuRaL HORÓSCOPO
t

João augusto emociona ao
homenagear Gugu Libera-
to: ‘Faz muita falta’

na última quinta-feira (10),
Gugu Liberato completaria 66
anos se estivesse vivo. O apre-
sentador, um dos maiores íco-
nes da televisão brasileira, mor-
reu em 21 de novembro de
2019, após cair do sótão de
sua casa em Orlando, nos Es-
tados unidos, enquanto reali-
zava um reparo no ar-condi-
cionado. a data de seu aniver-
sário mobilizou milhares de
fãs nas redes sociais e também
motivou uma homenagem
emocionante de seu filho mais
velho, João augusto Liberato.
aos 23 anos, ele compartilhou
uma publicação com fotos ao
lado do pai e escreveu: “10 de
abril. Parabéns, papai! Hoje
completaria 66 anos. Faz muita
falta. Mas eternamente em
nossos coracõ̧es.”

‘Dinheiro não compra tudo’:
ex-cunhada de Davi Brito
faz desabafo

na mensagem, a ativista

escreveu: “Enxergue seu valor!
Hoje o dinheiro compra quase
tudo, mas sabe o que não
compra? cultura, educação,
honestidade, empatia, com-

preensão, generosidade,
amor, alegria, amizade e aco-
lhimento. você tem qualida-
des que dinheiro nenhum
pode comprar. valorize-se

muito! Encontre pessoas e lu-
gares que te reconheçam”.
nos comentários, muitos
usuários entenderam o texto
como uma crítica indireta a
Davi, especialmente após os
desentendimentos públicos
entre ele e a família de Mani.

elton John volta a falar com
Madonna após 20 anos de
briga

na imagem, os dois apa-
recem abraçados nos basti-
dores do programa “Saturday
night Live”, onde ambos esti-
veram presentes. na legenda,
Madonna comemorou: “Final-
mente fizemos as pazes”. a
publicação pegou fãs de sur-
presa e logo repercutiu entre
internautas e páginas espe-
cializadas em música. a riva-
lidade entre os dois artistas
começou no início dos anos
2000, quando Elton John cri-
ticou publicamente a música
“Die another Day”, composta
por Madonna para a trilha
sonora do filme 007 – um
novo Dia Para Morrer.

CELEBRIDADES

Deolane Bezerra con-
quistou uma importante
vitória judicial nesta se-
mana. O ministro André
Mendonça, do Supremo
Tribunal federal (STf),
concedeu habeas corpus
que a desobrigou de com-
parecer à Comissão Par-
lamentar de Inquérito
(CPI) das Bets, marcada
para a última quinta-feira
(10). Com a decisão do
STf, a influenciadora e
advogada passa a ter li-
berdade para escolher se
irá ou não ao Senado
prestar esclarecimentos.
O despacho, assinado na

terça-feira (8), também
garante a ela o direito
constitucional de perma-
necer calada, mesmo que
decida participar da oiti-
va. O ministro determi-
nou que a influenciadora
não pode ser submetida
a nenhum tipo de pres-
são, constrangimento fí-
sico ou moral.

STF livra Deolane Bezerra 
da CPI das Bets

ÁRIES 
(21/3 - 20/4)                       1

Procure aprender com os de-
safios em vez de se lamentar. O
círculo de amizades pode oferecer
apoio valioso, auxiliando na ava-
liação dos acontecimentos de for-
ma mais perspicaz. 

TOURO 
(21/4 - 20/5)                        2

Evite se envolver em conflitos
territoriais, utilizando a diplomacia
para buscar acordos. administre
as demandas profissionais com
senso analítico e estratégico, o
que pode levar a ações transfor-
madoras. 

GÊMEOS 
(21/5 - 20/6)                        3

um forte desejo de mudança
pode surgir, incentivando a valo-
rização de novas situações e a
transformação de desafios em
oportunidades. no entanto, é im-
portante evitar aventuras sem an-
tes analisar os riscos e definir es-
tratégias de longo prazo. 

CÂNCER 
(21/6 - 21/7)                        4

Procure não se deixar levar
pelo rancor e pela impaciência em
momentos de estresse. Focar nos
objetivos e manter a calma ajudará
a superar os desafios do dia.

LEÃO 
(22/7 - 22/8)                        5

Este é um momento favorá-
vel para refletir sobre suas am-
bições profissionais. considerar
a elaboração de um mapa pro-
fissional pode ser uma estraté-
gia útil para agir de maneira
prudente e bem pensada. no
amor, a influência de Marte e
Sol sugere que você mostrará
suas garras e terá sucesso. 

VIRGEM 
(23/8 - 22/9)                        6

O desejo de liberdade e de
explorar novas experiências estará
em alta. nos estudos, especial-
mente na faculdade, seja criativo
e pense fora da caixa. a energia
de Marte e Sol apoiará mudanças
necessárias e trará sucesso. 

LIBRA 
(23/9 - 22/10)                        7

ideias inovadoras e criativas
podem surgir, especialmente re-
lacionadas a negócios. Essas
ideias podem abrir caminho para
empreendimentos próprios,
transformando você em patrão
ou patroa. 

ESCORPIÃO 
(23/10 - 21/11)                        8

a busca por liberdade será in-
tensa, levando a evitar relações
que representem rotina ou sen-
sação de prisão. Tanto na vida
pessoal quanto profissional, você
buscará experiências diferentes
e liberdade. 

SAGITÁRIO 
(22/11 - 21/12)                        9

Revisar suas ambições profis-
sionais pode ser benéfico. Elaborar
um mapa profissional pode revelar
informações importantes sobre
sua carreira e futuro. no amor,
há possibilidade de avanços sig-
nificativos, como morar juntos ou
até casamento. 

CAPRICÓRNIO 
(22/12 - 20/1)                           :

a sorte estará ao seu lado,
tornando a manhã propícia para
tentar a sorte em jogos ou inves-
timentos. no entanto, à tarde, a
influência da Lua e Saturno pode
trazer um clima mais sério, tor-
nando você mais cauteloso com
dinheiro. 

AQUÁRIO 
(21/1 - 19/2)                          ;

Seus desejos estarão intensos,
e a comunicação será facilitada.
a impulsividade pode levá-lo a
propor ideias ousadas para você
e seu par experimentarem juntos. 

PEIXES 
(20/2 - 20/3)                        <

cautela é necessária para não
ser inconveniente. use sua intui-
ção para guiar suas ações. À tarde,
a influência da Lua e Saturno
pode trazer um clima mais pesa-
do. no relacionamento, há po-
tencial para construir uma família,
melhorar as finanças e conquistar
a casa própria. 

Avaliação do Saeb mostra leve recuperação da alfabetização,
mas percentual segue abaixo do patamar anterior à pandemia

Menos da metade das crianças estão
alfabetizadas no 2º ano, mostra Inep
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16 n Essência

Leticia Marielle

Um levantamento realizado
pelo Centro de Pesquisa do
Sono da Universidade de
Loughborough, no Reino Uni-
do, apontou que as mulheres
precisam de um tempo de sono
ligeiramente maior do que os
homens, cerca de 20 minutos
extras por noite. Apesar de
parecer uma diferença sutil,
ela pode ter consequências
importantes para a saúde física
e emocional. Além disso, es-
tudos mostram que a quali-
dade do sono feminino costu-
ma ser inferior, tornando as
mulheres mais suscetíveis a
distúrbios do sono.

Essa necessidade de des-
canso prolongado está ligada
a diversos fatores, entre eles
um maior nível de atividade
cerebral e uma tendência mais
acentuada à ansiedade em
comparação aos homens. Se-
gundo dados da Sociedade para
a Pesquisa em Saúde da Mu-
lher, as mulheres têm 40%
mais probabilidade de desen-
volver insônia, aproximada-
mente uma em cada quatro
relata sintomas, frente a um
em cada sete homens. Essa dis-
paridade é, em parte, resultado
das variações hormonais ao
longo da vida, como aquelas
que ocorrem durante o ciclo
menstrual, a gravidez, e nos
períodos de pré-menopausa e
menopausa.

Alterações nos hormônios,
como estrogênio e progeste-
rona, podem desencadear sin-

tomas incômodos, como osci-
lações de humor, calor exces-
sivo e suor noturno, que difi-
cultam o repouso. Uma pes-
quisa da National Sleep foun-
dation revelou que quase 25%
das mulheres entre 18 e 24
anos têm dificuldade para dor-
mir por causa da tensão pré-
menstrual, enquanto mais da
metade das mulheres entre 45
e 54 anos relatam distúrbios
do sono relacionados à pré-
menopausa ou menopausa.

Outro aspecto que contribui
para a baixa qualidade do sono
feminino são as múltiplas res-
ponsabilidades que muitas mu-
lheres acumulam. A pressão
constante para conciliar car-
reira, cuidados familiares e
questões pessoais pode gerar
altos níveis de estresse e an-
siedade, interferindo na capa-
cidade de relaxar à noite. Além
disso, hábitos como o uso fre-

quente de dispositivos eletrô-
nicos antes de dormir ou a
falta de regularidade nos ho-
rários de sono também desem-
penham um papel negativo
nesse cenário.

Mudança de hábito
Manter horários consisten-

tes para dormir e acordar todos
os dias, inclusive nos fins de
semana, é uma estratégia efi-
caz para regular o ciclo do
sono. Criar uma rotina noturna
com atividades tranquilas,
como leitura, um banho morno
ou técnicas de meditação, pode
ajudar o corpo a entender que
é hora de desacelerar e se pre-
parar para o descanso.

O ambiente em que se dor-
me também exerce grande in-
fluência na qualidade do sono.
Um quarto escuro, silencioso
e com temperatura agradável
é o ideal. Investir em um col-

chão e travesseiros adequados,
além de usar roupas de dormir
confortáveis e respiráveis,
como pijamas de algodão, pode
fazer diferença significativa.

Evitar a exposição à luz
azul emitida por celulares,
computadores e televisores an-
tes de dormir é outra reco-
mendação importante. Esse
tipo de luz tem efeito estimu-
lante e pode atrapalhar o pro-
cesso de adormecer. Por isso,
é aconselhável reduzir o uso
desses aparelhos pelo menos
uma hora antes de se deitar.

No caso de quem recorre à
melatonina e não percebe me-
lhora com doses elevadas
(como 10 mg), é interessante
rever o uso do suplemento.
Profissionais da área sugerem
focar, primeiro, na construção
de hábitos saudáveis de sono. 

Outros suplementos tam-
bém podem auxiliar. O mag-

nésio, especialmente nas for-
mas de glicinato ou citrato, é
conhecido por promover re-
laxamento, doses entre 200 e
400 mg à noite costumam ser
indicadas. A L-Teanina, um
aminoácido presente no chá,
pode ajudar a reduzir a ansie-
dade e melhorar o sono em
doses de 100 a 200 mg. Já o
GABA, que age como um neu-
rotransmissor calmante, pode
facilitar o adormecer em doses
de 250 a 500 mg. No entanto, é
fundamental consultar um pro-
fissional de saúde antes de ini-
ciar qualquer suplementação.

As oscilações hormonais ao
longo do ciclo menstrual, como
as alterações nos níveis de es-
trogênio e progesterona, tam-
bém afetam o ritmo biológico
do sono, especialmente duran-
te a fase lútea, entre a ovulação
e a menstruação. (Especial
para O Hoje)

Estar atenta aos
sinais do corpo é
essencial para
buscar soluções
adequadas e
personalizadas

O ambiente em que se dorme também exerce grande influência na qualidade do sono

Por que as mulheres precisam
dormir mais do que os homens

eM CaRTaZ

Operação Vingança
(Eua,2025) Duração:  2h 03min.
Direção: James Hawes. Elenco:
Rami Malek, Laurence Fishbur-
ne, Rachel Brosnahan. Gênero:
Drama, Suspense. cinemark
Flamboyant: 15h, 16h20 e
22h05. Moviecom Buriti: 14h10,
16h40, 19h15 e 21h45. cineflix
aparecida: 16h40, 19h10,
21h40.

The Chosen Última Ceia
(Eua,2025). Duração: 2h 05min.
Diretor: Dallas Jenkins. Elenco:
Jonathan Roumie, Shahar isaac,
Paras Patel, Elizabeth Tabish,
George Xanthis, noah James.
cinemark Flamboyant: 13h20,
14h50, 16h30, 17h40, 19h20 e
20h30. cinemark passeio das
Águas: 12h30, 14h45, 16h10,
17h50, 19h. Moviecom Buriti:
14h15, 16h50 e 19h. cineflix
aparecida:16h50 e 19h30. Ki-
noplex: 17h30 e 20h.

Presença (Eua,2025). Duração:
1h25min. Direção: Steven So-
derbergh. Elenco: Lucy Liu,
chris Sullivan, callina Liang.
Gênero: Terror, Suspense. ci-
nemark Flamboyant: 22h40. Ki-
noplex:18h20. cineflix apare-
cida:22h.

Drop: Ameaça Anônima
(Eua,2025) Duração: 1h 40min.
Direção: christopher Landon.
Elenco: Meghann Fahy, Bran-
don Sklenar, violett Beane. Gê-
nero: Suspense. cinemark

Flamboyant:22h10. cinemark
passeio das Águas: 11h55,
20h15, 20h50, 21h40 e 21h45.
cineflix aparecida: 19h e 21h20.
Kinoplex: 16h20 e 21h30. Mo-
viecom Buriti:17h40 e 21h50.

Kaiju No. 8: Missão de Reco-
nhecimento (JaPaO,2025) Du-
ração: 2h 00min. Direção: Shi-
geyuki Miya. Elenco: Masaya
Fukunishi, Wataru Kato, asami
Seto. Gênero: ação, aventura,
animação. cinemark Flam-
boyant:13h50 e 19h30. Movie-
com Buriti:16h30, 19h, 21h30.

O Rei dos Reis (coreia,2025)
Duração: 1h 45min. Direção:

Seong-ho Jang. Elenco: Kenneth
Branagh, uma Thurman, Mark
Hamill. Gênero: animação, Bio-
pic, Histórico. cinemark passeio
das Águas:15h30. Moviecom
Buriti:14h20. cineflix aparecida:
14h20.

Código Alarum (Eua, 2025)
Duração: 1h 35min. Direção:
Michael Polish. Elenco: Scott
Eastwood, Sylvester Stallone,
Willa Fitzgerald. Gênero: ação,
Policial, Suspense. cinemark
passeio das Águas: 13h50,
22h30. 

Um filme minecraft
(Eua,2025) Duração: 1h

41min. Direção: Jared Hess.
Elenco: Jack Black, Jason Mo-
moa, Danielle Brooks. Gênero:
aventura, comédia, Família.
Moviecom Buriti:14h50, 17h,
18h10, 19h10, 19h40, 20h20
e 21h20. cinemark Flam-
boyant: 11h50, 12h50,
13h30,14h10, 15h20, 16h,
16h40, 17h50,
18h30,19h10,20h20, 21h e
21h40. cinemark passeio das
Águas: 12h, 12h50,13h40,
13h50, 14h30, 15h10, 15h20,
16h, 16h10, 16h40, 17h20,
18h, 18h40, 19h20, 20h,
20h40, 21h30 e 22h20. cineflix
aparecida: 14h30, 14h50,
15h20, 17h10, 17h30, 19h20,

19h40, 21h30. Kinoplex: 14h,
15h, 15h40, 17h10, 17h50,
18h20, 19h20, 20h, 20h30.

Câncer com ascendente em
virgem (BRa,2025) Duração:
1h 40min. Direção: Rosane
Svartman. Elenco: Suzana Pires,
Marieta Severo, nathália costa.
Gênero: comédia, dramática.
Moviecom Buriti: 17h15 e
21h30.

Resgate implacável
(Eua,2025). Duração: 1h 56min.
Direção: David ayer. Elenco: Ja-
son Statham, David Harbour,
Michael Peña. Gênero: ação,
Suspense. Moviecom Buriti:
21h40. cinemark passeio das
Águas:13h30, 14h e 22h. cine-
flix aparecida: 21h50.

Branca de Neve (Eua, 2025).
Duração: 1h49min. Direção:
Marc Webb. Elenco: Rachel Ze-
gler, Gal Gadot, andrew Bur-
nap. Gênero: aventura, Fanta-
sia, comédia Musical. cinemark
Flamboyant: 13h10, 15h45,
18h45, 21h20. cinemark pas-
seio das Águas: 13h10,14h10,
15h45, 18h20, 21h. Moviecom
Buriti:15h30 e 19h20. cineflix
aparecida: 14h10, 16h30. Ki-
noplex: 15h10.

Vitória (BRa, 2025). Duração:
1h e 52min. Direção: andrucha
Waddington. Elenco: Fernanda
Montenegro, Silvio Guindane,
Jeniffer Dias. Gênero: Policial e
drama. cinemark Flamboyant:
12h10. 

tCINEMA

Reprodução/Istock

Em Drop: Ameaça Anônima, a mãe solteira e viúva Violet finalmente se arrisca 
e marca o primeiro encontro com o rapaz que tem conversado online, o charmoso Henry
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